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			“Não é por acaso que se nasce português”

			António Telmo, História Secreta de Portugal

		

		
			NOTA

			Todas as cidades, vilas, locais e sítios referidos são verdadeiros e podem ser visitados. As personagens históricas são reais. Existem personagens, factos e acontecimentos que são reais. Muitos factos e acontecimentos são pura ficção sendo que consequentemente, muitos dos acontecimentos que envolvem as personagens históricas são ficcionados.

			No final, três pequenos mapas e uma fotografia de uma pintura do século XVI atribuída ao mestre Gregório Lopes, com o objectivo de facilitar a leitura.

			Existem personagens ficcionadas e que se identificam:

			- Laura, Maria Miguel e Joana

			- Professor Jaime Torcato e Filipe

			- Xica e JC

			- Manel

			- Tia Isilda

			- Padre Jorge

			- Tio Júlio

			- Dona Eulália

			- Dona Ana

			- Tó e Vicente

			- Fernanda Teles

			- O «livro», os narradores do «livro» e as personagens:

			- «o meu rapaz»

			- «Tigo»

			- «Dom Gil do Paço»

			- «Henrique Nunes»

			- «Frei Manuel Tires»

			- «D. António Manuel»

			- «Frei Luís Bento»

			- «Elisa»

			- «Dinis Dias»

			- «Maria Toldo Ébus» e «Eliseu Ramboto Dias»

		

		
			Sandra M.B. Patrício
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			Lisboa, 2011

			Maria Miguel, Laura e Joana iriam encontrar-se pelas dez horas da manhã em Lisboa, junto aos Pastéis de Belém. Dali seguiriam para o Museu Nacional dos Coches e depois, para o Mosteiro dos Jerónimos. A última e única vez que visitaram aqueles monumentos teria sido na década de oitenta. Trinta anos depois, numa visita cultural que faziam juntas uma vez por mês, regressavam ao Museu Nacional dos Coches. Em silêncio, entraram na primeira sala. Boquiabertas, deslumbradas e orgulhosas. Ali estava reunido o valiosíssimo património português que a Rainha Dona Amélia tinha decidido salvaguardar. Era Maria Miguel que preparava ao pormenor cada visita cultural. E dentro do Museu Nacional dos Coches explicou a Laura e Joana a quem tinham pertencido todos aqueles coches, quem tinha projetado o edifício, que Rei era adepto das artes equestres… Caminharam por entre os vários coches, berlindas, carrinhos e seges. Joana tocou no landau que transportou o Rei D. Carlos I naquele dia 1 de Fevereiro de 1908. Impressionada disse:

			― Tem a marca das balas…

			Saíram para o passeio. Joana com os olhos no chão seguiu as amigas na direção do Mosteiro dos Jerónimos. Em frente ao Palácio de Belém, Maria Miguel ficou parada, olhando para as altas paredes cor-de-rosa. O estandarte presidencial estava hasteado, ondulante ao vento, o que significava que o Presidente da República estava no interior do Palácio. Os passeios em calçada portuguesa, as casas coloridas, algumas com as fachadas revestidas a azulejo. A azáfama de autocarros e elétricos e turistas. A luz. O barulho. Em Belém, a cidade era diferente. Passaram pelo pelourinho dos Távora, escondido, quase passando despercebido… Maria Miguel começou por dizer que gostaria de ter conhecido a praia, ali, a banhar o Mosteiro dos Jerónimos:

			― Era a praia do restelo… em 1940, com a exposição do Mundo Português, foi construída a Praça do Império que representava o coração da cidade e até do país. A exposição, para além de mostrar o grande império português, comemorava os oitocentos anos da fundação de Portugal por D. Afonso Henriques e, os trezentos anos sobre a restauração da independência por D. João IV. E claro, associada à grande epopeia dos descobrimentos portugueses. 

			Nos passeios adjacentes ao Mosteiro dos Jerónimos, centenas de turistas estrangeiros seguiam os guias. Ouvia-se inglês, francês, espanhol, russo, chinês. Todos se amontoavam, como que perdidos, à espera do sinal para entrarem na Igreja de Santa Maria de Belém. Laura reparou na grande porta de madeira. Uma velha senhora, no meio daquela confusão de pés, estava sentada num dos degraus com uma pequena caixa plástica verde, pedindo esmola… Os dois funcionários da Igreja tentavam organizar as entradas pela direita e as saídas pela esquerda numa missão que parecia impossível. Entraram. A primeira sensação foi física. Com tanta gente, estava calor. E o cheiro de perfumes diferentes dominava por completo o espaço majestoso da Igreja. O burburinho era grande. Os flashes das máquinas fotográficas, os tablet’s no ar a fotografarem tudo e todos, os telemóveis, as máquinas de filmar… Laura lembrou-se da sua visita de estudo nos tempos da escola. Devia ter uns onze anos:

			― Tínhamos de estar todos em silêncio e estava frio. Das fotografias e filmagens não me lembro se era permitido mas a verdade é que nenhum de nós tinha máquina fotográfica ou de filmar… ou telemóvel. O que me lembro bem é que alguém nos expulsou. Um dos meus colegas levava um daqueles rádios de cassetes, com colunas incorporadas e headphones. Era o topo de gama da tecnologia daquela altura. O que aconteceu foi que um dos professores que nos acompanhava não achou boa ideia que esse meu colega não ouvisse a explicação que estava a ser dada e num gesto provavelmente irrefletido, puxou o fio dos headphones do rádio. Arrisco dizer que pela primeira e única vez o “still loving you” dos Scorpions ecoou com toda a pujança dentro desta Igreja. Acabou naquele momento a nossa visita.

			Joana sorriu e Maria Miguel continuou:

			― À direita, Camões. À esquerda, Vasco da Gama.

			― Terão sido amigos? ― perguntou Joana. Maria Miguel respondeu:

			― Camões nasceu no ano em que Vasco da Gama morreu.

			― A sério? 

			― Sim… os Lusíadas só foram publicados oitenta anos depois da viagem de Vasco da Gama.

			Sumptuosa, a Igreja mostrava-se com as suas colunas esculpidas até aos tectos abobadados e um rendilhado de cordas de pedra que culminavam em pequenas bolachas também em pedra esculpidas. Maria Miguel continuava a falar, gesticulando para a esquerda e para a direita, dizendo que «alguém tinha que saber explicar o que estavam a ver» e, afirmou:

			― D. Manuel I nunca pensou que podia ser Rei de Portugal e isso fez com que sentisse uma necessidade quase obsessiva de provar a sua linhagem e a legitimidade do seu poder…

			Joana interrompeu Maria Miguel perguntando:

			― D. Manuel I não era o sucessor natural?

			― Não. D. Manuel I era primo direito de D. João II, ambos bisnetos de D. João I… só que o filho de D. João II morreu, e a Rainha Dona Leonor não deixou que D. Jorge de Lencastre fosse o herdeiro do trono, porque era o filho bastardo de D. João II. O varão legítimo mais próximo era D. Manuel I… que para além de ser primo era também cunhado de D. João II, porque a Rainha Dona Leonor era irmã de D. Manuel…

			― Que confusão… ― Joana respirou fundo enquanto se desviava de um grupo de estrangeiros que seguia o respectivo guia. Maria Miguel continuou: 

			― Este “milagre” de ser Rei de Portugal foi associado às condições difíceis do seu nascimento e ao próprio nome “Manuel”. Parece que quando a mãe já estava sem forças, num trabalho de parto que parecia não terminar, passou pela porta da casa a procissão do santíssimo sacramento e o bebé nasceu robusto e saudável. Nessa altura a parteira terá gritado “bendito seja Deus! Deus esteve connosco!” e o bebé recebeu o nome de Manuel ou “Emmanuel” que significa «Deus connosco».

			― Ainda gostava de saber onde é que vais ler essas coisas… ― comentou Laura sentando-se com Joana num dos bancos de madeira corridos e Maria Miguel:

			― O símbolo pessoal do Rei era a esfera armilar. A esfera, enquanto forma geométrica pura e, armilar. Representava simultaneamente o céu e a terra. Imaginem, um Rei que não sabia que ia ser Rei, com o nome “Emmanuel”, tem como símbolo a esfera armilar. Tornou-a no símbolo do reino… passou de século em século e é, até hoje, a “bola amarela” da nossa bandeira nacional.

			Maria Miguel continuava entusiasticamente a sua explicação. Laura e Joana já mal a ouviam porque entre elas, estavam perto de uma dezena de pessoas que não conheciam. Mas isso não intimidava Maria Miguel:

			― Um Rei que acreditava ser o centro do universo, reunindo em si mesmo, o mundo de Preste João e do Rei Salomão. 

			Maria Miguel lá foi explicando que Preste João tinha sido um Rei cristão no oriente, rico e poderoso, que combateu pelas comunidades cristãs defendendo a continuidade da terra-santa:

			― Por outro lado, o Rei Salomão também não era o herdeiro natural ao trono mas era o “amado de Jeová”. Foi o Rei-dos-Reis em riqueza e sabedoria e também teve uma grande frota de naus…

			― Can you explain in english?

			Laura e Joana riram. O grupo aglutinou por completo Maria Miguel que, desapareceu. As duas amigas decidiram furar a multidão, colocando-se na primeira fila. Maria Miguel sorriu e continuou:

			― Isto tudo para chegarmos aqui. Porquê aqui? Porque aqui existiu uma Ermida dedicada a Santa Maria de Belém, fundada pelo Infante D. Henrique e pertença da Ordem de Cristo.

			― O Infante D. Henrique também foi à Índia? ― sussurrou Joana ao ouvido de Laura.

			― O Infante D. Henrique morreu vinte e sete anos antes de Bartolomeu Dias dobrar o cabo das tormentas… e só onze anos depois de Bartolomeu Dias transformar o cabo em boa esperança, é que Vasco da Gama chegou à Índia. 

			Joana ficou séria, em silêncio, olhando para Laura que continuou:

			― Nas naus e caravelas, com as velas brancas e a Cruz de Cristo…

			― Da Ordem de Cristo… que foi criada por D. Dinis. 

			― Exactamente.

			― O que é que sabes mais sobre o Infante D. Henrique?

			― Sei que foi o terceiro filho de D. João I e de Dona Filipe de Lencastre… não teve filhos… perfilhou um sobrinho que viria a ser o pai do Rei D. Manuel I… e, graças a ele, os portugueses começaram a navegar por esse mar fora…

			Joana ouvia atentamente e Laura:

			― Foi por esse mar fora com Zarco, Gil Eanes,… e descobriram muita coisa… não conheceu D. Manuel I. Vou-te explicar, isto é como Camões e Vasco da Gama… o Infante morreu antes de D. Manuel I nascer, e quase quarenta anos antes de Vasco da Gama chegar à Índia…

			Joana não respondeu, desviando o olhar para Maria Miguel que continuava a sua explicação:

			― Tal como Salomão e Preste João, D. Manuel I decidiu construir o templo cristão que uniria os povos do oriente com os do ocidente, espalhando a palavra de Cristo, num local onde já existia uma Ermida dedicada a Santa Maria, a virgem que deu à luz Jesus Cristo, em Belém. Este templo cristão seria construído com as riquezas que chegavam de outras terras como sinal de uma união universal da cristandade. Ora, quando Jesus Cristo nasce em Belém, a Virgem Maria recebe oferendas de três Reis magos que vieram de outras partes do mundo prestar homenagem ao recém-nascido messias. 

			Maria Miguel fez uma pausa, sorrindo para as duas amigas e percorrendo com o olhar o grupo de pessoas que a acompanhavam disse:

			― É pois no Dia de Reis que é lançada a primeira pedra deste novo Mosteiro. Nascia assim uma nova “Belém”, um novo ponto de partida e de chegada, de união dos povos cristãos. Um acto simbólico que reflete a mentalidade de D. Manuel I e da sua consciência, como centro do universo celestial e terrestre.

			A Igreja tinha cada vez mais pessoas. Os grupos de visitantes atropelavam-se uns aos outros, na perseguição dos respectivos guias e das suas placas identificadoras. Joana fez sinal a Maria Miguel, e saíram da Igreja. Laura perguntou:

			― Se o Mosteiro seria a nova Belém, quem foi o novo Messias?

			Ficou sem resposta. Joana já estava empoleirada em cima de uma saliência do portal sul do Mosteiro dos Jerónimos e gritava por Laura, para que lhe tirasse uma fotografia. O portal sul era deslumbrante. Identificaram o Infante D. Henrique, Nossa Senhora, São Sebastião, a Cruz de Cristo, as esferas armilares, as armas de Portugal. Com a ajuda da legenda do «grupo escultórico do portal sul» que existia numa placa informativa, identificaram os outros elementos do portal que marcavam, imponentemente, toda a construção do Mosteiro. Joana, pensativa:

			― Este portal, com todas estas figuras, colocadas desta maneira, por um Rei que diz ser o “centro do mundo e do universo”, não devem estar por acaso… Repara que no centro estão as figuras mais relevantes, num único eixo… e que a Virgem Maria com o menino ao colo é identificada ali na legenda como “Nossa Senhora dos Reis”.

			Maria Miguel sorriu, dizendo que no Mosteiro «nada era por acaso» e que, antes de falar no portal teriam de visitar os claustros. Lá, começava a grande aventura dos descobrimentos, da cristandade, de D. Manuel I e de Portugal. Caminharam em silêncio de regresso à entrada do Mosteiro. Joana divagava em pensamentos sobre o significado do Dia de Reis e de Nossa Senhora e da Cruz de Cristo e de São Sebastião, ali, entre o Infante e as armas de Portugal. Laura pegou na máquina fotográfica. Sem focar nada nem ninguém e a cada passo, clicava no botão de disparo, mais ou menos à altura da cintura. Umas vezes inclinava a máquina para cima, outras vezes para baixo ou para os lados. Num mar de gente, entraram, subiram uma pequena rampa. Viraram à direita. Os claustros emanavam uma luz brilhante amarela. «Uau!» exclamaram. Era de facto assombroso. Ficaram ali, por momentos, caladas, paradas. Foi Laura que afirmou:

			― Todos os portugueses deviam ser obrigados a visitar este monumento em adultos. Ver tudo isto, com outros olhos, com outra cabeça que não a de crianças pré-adolescentes.

			― Parece a Sagrada Família do Gaudi… ― Joana olhava em redor, observando todas as pedras trabalhadas e sobrepostas umas nas outras. O telemóvel de Laura tocou:

			― É o Manel… sim? Estamos nos claustros do Mosteiro dos Jerónimos. 

			― É espectacular.

			― A Joana diz que parece a Sagrada Família do Gaudi… 

			― Têm muitos pontos em comum… 

			― Espera… vou pôr em alta voz… já te estamos a ouvir.

			― Reparem que a Sagrada Família foi iniciada no final do século XIX como o grande templo católico. Gaudi para além de utilizar as formas da natureza para desenvolver toda a estrutura, carrega de simbolismo cristão toda a construção…

			― Como D. Manuel I.

			― Exacto. Quer a Sagrada Família quer o Mosteiro dos Jerónimos, representam a cristandade, Maria e Jesus Cristo. Os apóstolos e os santos…

			― Mas D. Manuel I é o “centro”. Ele próprio faz parte de toda esta simbologia… ― afirmou Maria Miguel. Após um breve silêncio, Manel continuou:

			― Sim mas ser o “centro”, para além de todas as teorias que se podem desenvolver, tem a ver também com as influências do Renascimento. Reparem, é com o Renascimento que o homem passa a ser o centro da acção, tudo se desenvolve e acontece em torno do homem. E esse homem em Portugal é D. Manuel I.  

			O Renascimento na Europa correspondia ao “manuelino” em Portugal. Em todas as artes e ciências era destacada a figura humana. Manel continuou:

			― Gil Vicente, Shakespeare e Cervantes são todos “renascentistas”. Na pintura, as perspectivas e o ser humano como figura nuclear… Leonardo da Vinci. É “renascentista” e o seu “homem de Vitrúvio” veio definir o homem perfeito no centro de duas formas geométricas, com princípios de proporção e simetria.

			Manel lá foi explicando que também Copérnico tinha defendido que os planetas giravam à volta do sol e não o contrário, estabelecendo que o sol era o centro do universo. Maria Miguel acrescentou:

			― D. Manuel I era o centro, o sol.

			― Sim… por isso é que os Reis são coroados. O alto da cabeça recebe a “luz divina” sendo que o Rei é o símbolo máximo da nação. Ao ser coroado, simbolicamente, torna-se no centro do universo, no próprio sol, sobre o qual tudo gira. Já viram os claustros?

			― Não. Só entrámos agora ― respondeu Laura.

			― Então ainda têm muito para ver… Alexandre Herculano, Fernando Pessoa. Divirtam-se! 

			Manel desligou. As três amigas ficaram em silêncio, olhando para a Fonte do Leão… 

			― Não se preocupem, tenho tudo na ponta da língua! ― disse Maria Miguel passando os dedos da mão direita pela franja do cabelo.

			Laura olhou para o céu azul luminoso sobre o pátio criado pelos claustros. Respirou fundo. Tirou três fotografias: uma à esfera armilar, outra à Cruz de Cristo e uma outra, a uma caravela. Maria Miguel foi dizendo que os claustros do Mosteiro dos Jerónimos estavam orientados pelos pontos cardeais e que existia uma simbologia que ligava o carácter profano ao carácter religioso. De um lado os brasões portugueses e manuelinos, do outro, os instrumentos da paixão de Cristo. Tudo se interligava com a história de Portugal, dos descobrimentos, do mundo e da própria história da cristandade. Existiam já uma panóplia de interpretações sobre a simbologia presente nos claustros do Mosteiro dos Jerónimos e por isso:

			― Temos que ver com olhos de ver, como se estivéssemos a decifrar um enigma! Por exemplo, esta letra “X”… têm alguma ideia sobre o que poderá significar ou simbolizar?

			Laura e Joana observaram o medalhão redondo em pedra com a letra “X” esculpida em alto-relevo. Foi Maria Miguel que começou:

			― Geralmente a letra “X” num mapa marca o local exacto onde estará escondido o tesouro. É também o símbolo utilizado para marcar o centro de uma circunferência… ou o cruzamento de duas linhas. 

			― Também pode representar a casa da partida, como num jogo… ou o fim de qualquer coisa… ― acrescentou Joana. Maria Miguel:

			― Ou ser uma incógnita, como numa expressão matemática. 

			― A letra “X” em numeração romana corresponde ao número dez… ― continuou Joana e Laura:

			― Um “X” num teste significa que a resposta está errada.  

			― É o cromossoma feminino… ― disse Joana.

			― É a primeira letra do nome grego de Cristo ― referiu Maria Miguel. E Laura acrescentou:

			― O “X” é a vigésima quarta letra do alfabeto. 2+4=6. O número seis é o primeiro número perfeito. Foi no sexto dia que Deus criou o homem. A palavra “Cristo” tem seis letras.  

			― Se o “X” estiver a representar o número sete, representa o homem que uniu o mundo divino com o mundo humano… ― disse Joana pensativa.

			― Não percebi… a letra “X” significar o número sete? ― perguntou Maria Miguel e Joana:

			― Sim, pela soma dos seus cinco pontos com as duas rectas… 

			― Também pode ser só um “X”, nada mais… ― acrescentou Laura.

			Maria Miguel franziu o sobrolho, rodopiou sobre si mesma e apontou para a direita. Tirou um caderninho lilás de dentro da mala feita de pacotes de leite reciclados dizendo:

			― E se continuarmos para… norte? Ainda não viram nada… e começo a achar que vamos descobrir qualquer coisa… 

			― Esperem, vamos tirar uma fotografia aqui debaixo deste enigmático “X”! ― disse Joana sorrindo e abraçando as duas amigas ― Se está aqui o começo ou o fim de qualquer coisa é melhor termos uma prova material.

			Maria Miguel desenhou um quadrado no seu caderninho lilás dizendo que os claustros tinham vinte medalhões redondos em pedra, cinco em cada parede e um conjunto de oito símbolos situados junto aos ângulos rectos formados pela intersecção das paredes, dois em cada lado. A Fonte do Leão era o centro do quadrado:

			― Se do centro do quadrado traçarmos quatro rectas perpendiculares a cada uma das paredes dos claustros, teremos uma cruz perfeita. 

			A recta que unia a parede nascente à parede poente coincidia com o centro dos medalhões de pedra relativos às «cinco chagas» e ao «martelo, torquês e escada», numa correspondência directa e com toda a certeza, intencional. A recta que unia o norte com o sul coincidia com o centro dos medalhões de pedra relativos à «letra “M” coroada» e a um busto que alguns identificavam como sendo «Paulo da Gama» e outros, como sendo o «Imperador César». Maria Miguel continuou:

			― Agora, se de cada centro dos medalhões intersectados, traçarmos duas linhas, uma para cada lado até atingirmos os símbolos junto dos ângulos rectos, teremos desenhada a Cruz de Cristo.

			Joana olhava, boquiaberta para o desenho de Maria Miguel e para os claustros e os seus símbolos e medalhões de pedra. Laura encolheu os ombros:

			― Isto pode ser apenas uma grande coincidência… 

			Maria Miguel respondeu imediatamente, consultando o seu caderninho lilás:

			― Não me parece… o «Imperador César» está de frente para a «letra “M” coroada»… Um Rei, tão poderoso e grande como o Imperador de Roma…

			― Mas e se o busto for de «Paulo da Gama»?, perde-se essa ligação… 

			― Pois… «Paulo da Gama» era o irmão mais velho de Vasco da Gama e comandou a nau São Rafael… o irmão mais velho é o responsável pelos mais novos… ― respondeu Maria Miguel franzindo o sobrolho. E Joana:

			― São Rafael é o arcanjo enviado por Deus para executar todos os tipos de cura… “ensinai-nos a viver sobrenaturalmente, elevando sem cessar nossas almas, acima das coisas terrestres”…  

			Laura não respondeu. Maria Miguel e Joana estavam em sintonia e a divagação sobre o significado de cada pedra esculpida, estava a começar. Maria Miguel voltou ao desenho:

			― Se considerarmos o centro dos claustros e um raio que se estenda até uma das pontas da Cruz de Cristo, teremos uma circunferência perfeita que coincide com os oito símbolos junto dos ângulos rectos das paredes do claustro. Nada mais, nada menos do que o símbolo do sol. 

			Joana e Laura ficaram caladas e Maria Miguel sorriu. A parede com o enigmático “X” terminava com um símbolo que retratava Jesus Cristo e a parede norte, começava com um símbolo que retratava Santa Maria. De seguida, uma série de cinco medalhões de pedra e por fim, o arcanjo São Gabriel. Pelo meio, eram visíveis pequenas esferas armilares e pequenas açucenas, como símbolos do poder régio. Na parede norte parecia existir uma relação quase mítica entre Cristo e os Reis, o ciclo cristão de Jesus e Maria com o carácter ‘sagrado’ dos monarcas. Como se fosse feita uma correspondência directa entre «Jesus Emmanuel» com «D. Manuel – Rei» e de, «Virgem Maria» com «Dona Maria – Rainha». 

			A parede nascente começava com São Jerónimo. Seguiam-se cinco medalhões de pedra relativos à paixão de Cristo e por fim, a árvore paradísica. O brasão da casa de Avis abria a parede sul, seguido por cinco medalhões de pedra:

			― Quatro destes medalhões de pedra são os bustos de «Pedro Álvares Cabral», «Nicolau Coelho», «Paulo da Gama» e «Vasco da Gama»… mas há quem defenda que estes mesmos quatro bustos são de «Alexandre», «Cipião», «César» e «Augusto». O último medalhão de pedra é um sol e o último dos símbolos é um brasão, mais uma vez, com a Cruz de Cristo dentro de um círculo. 

			― A Cruz de Cristo parece simbolizar também a nação portuguesa… ― murmurou Joana e Laura:

			― É a Cruz de Cristo que está nas velas das caravelas dos descobrimentos. Era este símbolo que identificava os portugueses que descobriam o mundo.

			― A Ordem de Cristo eram os templários. A própria cruz não é muito diferente da cruz dos templários… que eram os guardiões do «santo-graal”… ― arriscou Maria Miguel, sabendo que Laura reagiria de imediato:

			― Estás a querer dizer que a Ordem de Cristo guardaria o «santo-graal»?

			― Tudo é possível. Se os templários eram “invisíveis”, se calhar tinham formas “visíveis” para distrair os observadores do local onde estaria o «santo-graal»… já pensaram? Perseguições aos mestres “visíveis” dos templários em França que serviam de distracção para que os mestres “invisíveis” pudessem continuar a sua missão… em Portugal…

			Laura pensativa acrescentou:

			― A Ordem de Cristo foi criada por D. Dinis e pelo Papa João XXII… 

			― Portugal ou «porto do graal», tendo como bandeira a cruz dos templários, disfarçados pela Ordem de Cristo… e isto está tudo aqui nas paredes dos claustros… ― voltou a murmurar Joana e desta vez foi Maria Miguel que acrescentou:

			― E as pedras esculpidas como cordas. A corda é também um símbolo sagrado, representa um «laço de amor» entre o reino material e o reino espiritual, entre o «espírito mundano» e a «alma divina». Aqui, é o eixo do mundo, o ponto onde se ligam num único centro, o oriente com o ocidente e o norte com o sul. Uma monarquia universal à qual todos os povos do mundo prestariam obediência, tendo a cruz templária como símbolo régio universal. Muitos defendem que esta simbólica dos claustros representa o ‘Quinto Império’, o império da cristandade que iria suceder aos quatro impérios pagãos da profecia de Daniel: assírios, persas, gregos e romanos.

			― Mas e D. Manuel I? Se o ‘Quinto Império’ era cristão, a monarquia seria subjugada à igreja… ― Laura começava a reagir e a deixar-se levar pelo conjunto de interpretações que Maria Miguel ia desvendando:

			― Talvez por isso D. Manuel I tenha mudado de ideias… e o que era um templo da Ordem de Cristo foi entregue à ordem espanhola de São Jerónimo… aliado ao facto de se dizer que D. Manuel I casou com Dona Maria para manter viva a pretensão ao trono castelhano e realizar a unificação peninsular a favor do reino português… para além de que Dona Maria era filha de Maximiliano I, o sacro-imperador romano-germânico… 

			― Isso significa uma rutura com a Ordem de Cristo ― afirmou categoricamente Laura.

			― Ou não. Talvez tenha sido uma manobra de diversão para mais uma vez, manter o «santo-graal» protegido… mas noutro sítio… longe dos holofotes…

			― Mas achas mesmo possível o «santo-graal» estar algures por aqui? ― perguntou Joana.

			― Ter estado. Reparem: D. Afonso Henriques fundou a primeira nação da Europa: «Porto-Gral», do «populus lusus», ou seja do «povo da luz», do «povo luso». Dizem que a “terra de Afonso, o Rei-Pescador”, era numa “terra do ocidente, junto ao mar” e lá estaria o Graal. A palavra «luz» pode significar o secreto, o inviolável, o incorruptível, o indestrutível. Portugal, nação do ocidente junto ao mar, com um povo inabalável, íntegro, intocável, reservado.

			Maria Miguel voltou a mostrar o desenho do seu caderninho lilás pedindo às duas amigas que imaginassem todas aquelas linhas tridimensionais:

			― Teremos doze pontos de contacto entre a Cruz de Cristo e uma esfera: a esfera armilar. O símbolo maior do Rei e do reino. Representa a esfera celeste através de anéis. No centro desta, a Terra, atravessada pelo Meridiano Celeste que une os dois Polos. A linha do Equador, os trópicos de Caranguejo e de Capricórnio definem a forma da esfera que é envolvida na diagonal pela banda do zodíaco. Essa banda do zodíaco tem a inclinação coincidente com o eixo de rotação da Terra. A Terra gira à volta do Sol e de si mesma. Demora trezentos e sessenta e cinco dias a dar uma volta completa ao Sol e vinte e quatro horas para girar sobre si mesma. Vinte e quatro são as aberturas dos claustros. 

			Joana rodopiou olhando e contando as aberturas dos claustros. Maria Miguel continuou:

			― Doze são os meses, doze são os signos, doze são os apóstolos, doze são as horas que o Sol leva a rasgar o horizonte e a descer sobre o mar, doze são as aberturas dos claustros, de nascente para poente. O sol amanhece a oriente e anoitece a ocidente. O sol da parede sul tem dezasseis raios. Dezasseis são as arcadas dos claustros. 

			Maria Miguel estava entusiasmada a explicar tudo aquilo e Laura perguntou:

			― Mas como é que sabes isso? 

			― Andei a pesquisar e encontrei um livro fantástico de António Telmo sobre a simbólica presente nestes claustros… são de lá as notas que tirei…

			Laura coçou a cabeça. D. Manuel I ambicionava o trono ibérico e até quem sabe, o trono europeu que o conduziria ao trono do mundo, decidindo manter essa chama viva através dos seus três casamentos e da Ordem de São Jerónimo. Mas, por outro lado, e sendo o grão-mestre da Ordem de Cristo, constrói um Mosteiro carregado de simbolismo, de actos heroicos que se misturam entre o profano e o religioso, ostentando à vista de todos a cruz da Ordem de Cristo e a esfera armilar… no fundo a ambição pessoal e a ambição espiritual… como se a mesma pessoa fossem duas diferentes. Aparentemente a Ordem de Cristo tinha desaparecido mas permanecia para sempre e até hoje, cravada nas paredes dos claustros e na história portuguesa. Maria Miguel estava ao telemóvel com a mãe. Joana sentou-se numa das arcadas olhando para os claustros encantada:

			― Laura? Achas que vamos descobrir alguma coisa? 

			― Não sei… mas este “X”… o que é que poderá querer dizer este “X” num ambiente como este?

			― Se este “X” representar o número sete… temos de encontrar a montanha…

			― A montanha? ― perguntou Laura enquanto Maria Miguel desligava o telemóvel e guardava o seu caderninho lilás dentro da mala, dizendo:

			― Lembram-se de vos ter dito que D. Manuel I aqui, nesta parede norte, reúne o mundo profano com o religioso, juntando nele próprio o céu e a terra? Joana? Não és tu que sabes tudo sobre os deuses gregos? Conta lá aquela estória dos gémeos Castor e Pólux?

			Joana levantou-se e virando-se para as duas amigas: 

			― Zeus, o pai dos deuses, apaixonou-se um dia por Leda, a rainha de Esparta. Disfarçado de cisne, Zeus seduziu e engravidou Leda. Do ovo posto por Leda nasceram dois gémeos: Castor e Pólux. Um era filho do mortal Tíndaro, o marido de Leda e rei de Esparta. O outro era filho do imortal Zeus. Um era humano, o outro era divino. Numa batalha Castor morre. O imortal Pólux pediu a seu pai Zeus para que deixasse Castor partilhar com ele a imortalidade. Zeus aceitou o pedido e transformou-os na constelação de gémeos, misturando os atributos humanos com os atributos divinos. Diz-se que é por esta razão que as pessoas do signo «gémeos» têm dupla natureza, complexa e contraditória. 

			― O que é que essa estória tem a ver com isto tudo? ― perguntou Laura franzindo o lábio.

			― D. Manuel I nasceu a 31 de Maio! ― disse Maria Miguel soltando uma gargalhada.

			― O rei humano e divino! «Gémeos» com «Mercúrio», deus romano associado ao deus grego Hermes. É o mensageiro dos deuses e deus dos comerciantes e viajantes. ― Joana estava de boca aberta e continuava ― D. Manuel I usou todas as características que sabia ter para ser o Rei dos Reis, tal como Salomão!

			― Só falta acrescentar que Castor e Pólux são os padroeiros dos navegantes e que existe um São Mercúrio que terá recebido uma espada das mãos de São Miguel, o arcanjo que está no topo do portal sul e que deu o nome a uma das naus da viagem de Vasco da Gama! 

			Agora era Laura a estar de boca aberta. Respondeu:

			― D. Manuel I conseguiu gerir mundos diferentes e perpetuá-los até aos nossos dias. De tal maneira que hoje, estamos aqui a tentar perceber isto tudo… e o que está aqui cifrado…  

			Maria Miguel reagiu entusiasmada:

			― Cifrado! Exactamente isso! Cifrado! Nem imaginas o que escrevem sobre esta simbologia… mas o que mais me impressiona é o facto de termos monumentos vivos, que contam a nossa grandiosidade enquanto nação, enquanto portugueses. E talvez até enquanto fiéis depositários do misterioso «santo graal». 

			― Tu e o «santo graal»! Sabes que o Tom Hanks já o descobriu? E o Indiana Jones também… ― disse Laura suspirando.

			― Isso são as estórias que os templários inventaram para proteger a verdade! Achas que algum templário iria revelar a verdade? Nunca! A verdade está cifrada e espalhada nestas paredes, para quem quiser perceber ― afirmou Maria Miguel olhando fixamente para os olhos de Laura que respondeu:

			― E achas que somos nós, agora, que vamos decifrar tudo isto? Nunca ouvi falar de templários e do «santo-graal» em Portugal. Isso são jogos de letras com as palavras. É fácil começar a divagar, olha por exemplo com o teu nome: “Maria Miguel”. Queres melhor? “Maria” e “Miguel”. Será que os teus pais tiveram consciência da força do nome “Maria” e do significado “Miguel”, o arcanjo do topo do portal sul? Será o teu nome uma cifra?

			Maria Miguel olhava para Laura com espanto quando Joana disse:

			― Ao menos o meu nome não dá para essas parvoíces… ainda bem que os meus pais tiveram discernimento e me puseram um nome banal.

			― Achas mesmo? ― continuou Laura ― “Joana” significa «graça divina». E a “Joana” mais famosa talvez seja a «Joana d’Arc». Será que os teus pais estão a querer transmitir alguma coisa a alguém? O que me dizes Maria Miguel?

			Joana ficou branca dizendo que “Joana era só o nome da sua bisavó materna, mais nada”. Pegou na máquina fotográfica e virou costas em direcção à Fonte do Leão. Maria Miguel continuava a olhar para Laura espantada e retorquiu:

			― Então explica-me porque é que as moedas portuguesas do euro têm a cruz templária e a decomposição da palavra Portugal em três partes para que se leia “POR TU GRAL”?

			― O quê? Mostra-me lá uma moeda!

			― Sabes porquê? Porque ilustraram as moedas com o selo real de D. Afonso Henriques, o Rei templário que através do seu selo conseguia passar uma mensagem oculta destinada aos cavaleiros templários! 

			― Mostra-me lá uma moeda!

			Maria Miguel levou as mãos aos bolsos. Só tinha moedas espanholas. Gritou por Joana e perguntou-lhe se tinha moedas. Joana só tinha uma nota de 50 e Laura só tinha o multibanco…

			― Diz lá porque é que nove séculos depois, Portugal continua a mostrar ao mundo a cruz templária, rodeada pelas cinco quinas, cada uma com cinco pontos a representar as chagas de Cristo e os sete Castelos que só o facto de serem sete, podem dar azo a grandes teorias?

			― Eu sei lá! Tens mesmo a certeza disso?

			― Sim tenho. 

			Laura ficou sem saber o que dizer. Lembrou-se de repente do número sete e da montanha:

			― Joana explica lá isso da montanha?

			― Se a letra “X” representar o número sete, significa que existe uma montanha que é o palco da realização espiritual de vários seres desde a antiguidade, que vieram à terra cumprir essa missão, ou seja, unir os mundos divino e humano. 

			― E essa montanha será onde? Será uma das sete colinas de Lisboa? ― perguntou Maria Miguel.

			― Essa é a melhor parte… a montanha será um rosto humano, feito “à imagem e semelhança de Deus” onde eremitas, caminhantes, peregrinos, mostraram possuir a luz do conhecimento e da sabedoria das idades, tornando-se “senhores de si mesmos e do seu próprio destino”.

			― Só temos que procurar nas montanhas de Portugal… porque essa montanha “mágica” deve existir. De certeza que existe! ― Maria Miguel adorava ouvir as estórias de Joana, que ia aconselhando calma, que aquela era só uma teoria como tantas outras. Foi Laura que respondeu:

			― Sabem que a “montanha mágica” já foi descoberta há muitos anos pelo Thomas Mann… e era nos Alpes suíços…

			― Eu quero ver é a tua cara quando vires a cruz templária nas moedas.

			― Sim, sim… vamos mas é ver o resto dos claustros… por este andar nem amanhã saímos daqui… e estou a ficar com fome.

			Joana abriu a mochila e tirou uma caixa com seis Pastéis de Belém. Sentaram-se numa das arcadas dos claustros. Laura descalçou os ténis, tinha os pés a ferver. Abriu a mochila e guardou lá dentro os ténis e as meias. Colocou as plantas dos pés sobre o chão de pedra. Estava quente. 

			― Será que D. Manuel I andou aqui descalço? ― perguntou.

			― Descalços só os monges… os teus ténis?

			― Guardei. Agora vou descalça… 

			― Tu e a tua mania de andar descalça… 

			― Não sei porquê… mas até parece que penso melhor… por sentir o contacto com o chão…

			― Ok mas, aqui? Com estes pés todos destas pessoas todas. O chão está cheio de bactérias… ainda te pisam…

			― Ninguém repara. 

			Maria Miguel levantou-se e pegou na máquina fotográfica. Fotografou Laura e os seus pés no chão de pedra pontilhado com pedaços de massa folhada dos Pastéis de Belém dizendo:

			― Vamos, ainda temos que falar… ― entrou por uma das aberturas dos claustros e espreitando por uma das arcadas acabou a frase ― … do ‘Quinto Império’!

			Os olhos de Joana brilharam. Laura pegou na mochila, suspirou, levantou-se e entrou nos claustros. Não as viu. Tinham desaparecido. Olhou em redor e viu a mão de Joana a acenar:

			― Anda, estamos aqui.

			Pararam em frente ao túmulo de Fernando Pessoa, em forma paralelepipédica com a inscrição de três frases, uma de cada heterónimo. Em 1919, Alberto Caeiro escrevia: “Não basta abrir a janela para ver os campos e o rio. Não é bastante não ser cego para ver as árvores e flores”. Álvaro de Campos dizia em 1923 que “Não: não quero nada. Já disse que não quero nada. Não me venham com conclusões! A única conclusão é morrer”. Dez anos depois, Ricardo Reis escreve: “Para ser grande, sê inteiro: nada teu exagera ou exclui. Sê todo em cada coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes. Assim em cada lago a lua toda brilha, porque alta vive.”

			― Então e Bernardo Soares que escreveu o Livro do Desassossego? ― perguntou Joana.

			― Bernardo Soares é só um personagem que deu o livro a ler a Fernando Pessoa. Nem chega a ser um heterónimo. O próprio Pessoa disse que um e outro eram a mesma pessoa com pequenas diferenças de personalidade ― respondeu Laura.

			Maria Miguel começou por referir que aquelas três frases dos heterónimos de Pessoa não tinham sido postas ali por acaso e mais uma vez, incitou as amigas a divagar…

			― Alberto Caeiro parece-me que nos diz para vermos com olhos de ver. Não nos limitarmos a olhar para as coisas, vermos o ‘quê’ das coisas… ― referiu Joana pensativa, olhando fixamente para cada uma das letras cravadas naquelas pedras tumulares.

			― Vermos para lá do visível. Estaria a referir-se aos Jerónimos? E porque é que escolheram esta frase dele e não outra qualquer? ― Maria Miguel olhava para Laura com o ar de “vá! diz lá!”

			― Olhem, “não me venham com conclusões”! ― respondeu Laura rindo. Maria Miguel:

			― Não te parece que as ‘conclusões’ se referem às verdades absolutas que nos vendem diariamente e nos impedem de pensar nas coisas? A única verdade certa é que todos morremos. Como no velho ditado, “a morte é certa!” que nas palavras de Álvaro de Campos será “a única conclusão é morrer.”

			― Tens razão ― disse Joana ― tens toda a razão… mas a frase de Ricardo Reis já sai dessa dinâmica, não acham?

			Laura apressou-se a responder:

			― Agora sou eu! Esta frase de Ricardo Reis é a que expressa os feitos dos portugueses. O homem perfeito é inteiro, é corpo e alma, é carne e espírito. Tal como D. Manuel I diz ser. Não há que exagerar qualidades ou excluir defeitos. O segredo é o equilíbrio emocional e espiritual. No fundo, como se cada homem fosse ele próprio um “eixo do mundo”.

			― Boa! ― exclamou Maria Miguel ― E foi essa união entre humano e divino, que nos fez conquistar o mundo. Laura comentou:

			― Só não percebo porque é que não está aqui nenhuma frase da Mensagem…

			― Já não cabia… só se conseguem ver três lados do túmulo. Se estivesse aqui outra inscrição estava virada para a parede ― disse Joana enquanto indicava com as mãos o pequeno espaço livre entre o túmulo e a parede do nicho do claustro ― ninguém conseguia ler nada aqui!

			Laura sorriu abanando a cabeça. Deu por si a pensar que dentro da Igreja de Santa Maria de Belém no Mosteiro dos Jerónimos estava Camões, o grande poeta da epopeia dos descobrimentos. Nos claustros, toda a simbólica que heroicamente perpetuava nas suas paredes a grandiosidade do povo português. No meio, o grande poeta do século XX que escreveu sobre a nação, os portugueses, o mar, o Infante D. Henrique… sem que existisse naquele túmulo qualquer referência a esse facto. Ora se estavam no Mosteiro dos Jerónimos, ícone da arquitectura manuelina e dos descobrimentos, os túmulos de Vasco da Gama e de Camões, lado a lado, logo à entrada da Igreja, porque é que não ligavam Fernando Pessoa a esta temática sobre a qual ele próprio dedicou o seu único livro? Maria Miguel olhou para Laura. Parecia ler-lhe os pensamentos e respondeu:

			― Olha por exemplo, podiam ter posto aqui a frase “deus quer, o homem sonha, a obra nasce”, não te parece? Ficava bem. 

			Laura olhou-a boquiaberta e foi Joana que disse:

			― Se fosse eu a escolher, tinha posto “Ó mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas de Portugal!” ― e continuou ― “por te cruzarmos, quantas mães choraram, quantos filhos em vão rezaram! quantas noivas ficaram por casar para que fosses nosso, ó mar!” ― rodopiava à volta das duas amigas e declamava, quase cantando ― “valeu a pena? tudo vale a pena se a alma não é pequena; quem quer passar além do Bojador tem que passar além da dor.”

			Maria Miguel riu e Laura deu por si a rodopiar e em coro, exclamou com Joana: 

			― “Deus ao mar o perigo e o abismo deu, mas nele é que espelhou o céu.” 

			Acabaram abraçadas uma à outra, penduradas nos claustros. Laura com o braço direito esticado e a mão a indicar o céu, e Joana com o braço esquerdo esticado e a mão fechada com o indicador espetado para aquele grande céu azul, maior do que o mar.

			― Até estou tonta! ― disse Joana enquanto ajeitava o casaco. Maria Miguel:

			― Já viram bem o poder das palavras? Foram publicadas em 1934…

			Olhou para Laura que estava perdida em pensamentos. De repente tinham saltado quatro séculos de história, e tudo parecia fazer sentido. Pelo meio, passaram D. Sebastião, a união ibérica com os Filipes, a restauração da independência com D. João IV, o terramoto de 1755 e Marquês de Pombal, a fuga da corte para o Brasil, Napoleão, a instabilidade dos miguelistas, o regresso do Brasil da rainha D. Maria II, a implantação da república, Salazar,…

			― E depois de Salazar… o 25 de Abril, a crise dos anos 80, a entrada na CEE,…

			― Não sei como é que fazes isso! ― exclamou Laura ― parece que me lês os pensamentos…

			Maria Miguel riu e Joana continuou:

			― Depois tivemos a Expo 98, o europeu de 2004, e Durão Barroso foi para a Europa…

			― A seguir fomos esmagados pela crise, entrou a Troika… e agora estamos aqui… no Mosteiro dos Jerónimos… a olhar para o que já fomos… ― suspirou Laura e Maria Miguel acrescentou:

			― E à espera que D. Sebastião volte um dia, numa manhã de nevoeiro…

			De repente ficaram sérias e em silêncio. O que raio tinha acontecido aos portugueses? Tiveram o mundo na mão… teria valido a pena? Fernando Pessoa dizia que sim… Joana olhou para as duas amigas e voltou a Bernardo Soares:

			― Se calhar deviam ter posto aquela frase do Livro do Desassossego: “o oráculo que disse” “conhece-te” propôs uma tarefa maior que as de Hércules e um enigma mais negro que o da esfinge”.

			Laura ficou a olhar para Joana, sem conseguir responder nada… Maria Miguel disse:

			― Vamos, venham ver Alexandre Herculano, talvez ajude. 

			Laura fotografou o túmulo de Pessoa e as três frases dos heterónimos. Olhou para os pés descalços. «Bonitos» pensou. Entrou na ‘Sala do Capítulo’. Maria Miguel já estava a dizer que aquela sala tinha sido concluída no final do século XIX para acolher o mausoléu de Alexandre Herculano e que agora recebia também uma exposição comemorativa do bicentenário do seu nascimento. 

			― Tinha um ar austero, frio… ― disse Joana olhando para a grande fotografia a preto e branco de um rosto sério que abria a exposição.

			Alexandre Herculano tinha introduzido o «romantismo» em Portugal e o Mosteiro dos Jerónimos, mais uma vez, saltavam quatro séculos de história. Entrando na ‘Sala do Capítulo’ o homem do manuelino passava a ser romântico. A soberania do homem sobre o mundo era agora complementada pelo sonho, pela paixão, pela saudade, pela fé, pela emoção, pelos sentimentos. Os homens passavam a ser para além de heróis, humanos. Com qualidades e defeitos reais. Que riam, que choravam, que matavam, que amavam, que desejavam, que sentiam raiva, ciúme, prazer, dor. A própria mulher deixava de ser apenas uma musa inspiradora, ou o ser que se vê mas não se toca. Passou a existir o belo e o feio. As personagens idílicas ganhavam uma alma humana. No fundo, a natureza, os sentimentos, o homem e o seu ego, vinham enriquecer o homem manuelino sagrado, que dominava todas as outras coisas e que estava acima da natureza e do próprio universo. Maria Miguel continuou:

			― É com o «romantismo» que a visão do mundo se começa a interessar pelos valores nacionais, pela origem dos povos e das suas línguas. Em Portugal, Alexandre Herculano decide visitar, recolher e compilar documentos da nacionalidade portuguesa que estavam espalhados por vários cartórios do país. É ele que escreve a primeira História de Portugal com a intenção de relatar as origens da monarquia portuguesa até à restauração da independência em 1640.

			― Sim mas só foi até D. Afonso III, o rei que conquistou Faro e incorporou o Algarve no reino. 

			― Então e porque é que não escreveu mais? ― perguntou Joana e Laura continuou:

			― Porque Herculano era contra o facto de a igreja interferir na vida política nacional e excluiu o clero e as intervenções sobrenaturais na ‘batalha de Ourique’… ― Joana interrompeu de imediato:

			― Dizem que a ‘batalha de Ourique’ foi no dia de São Tiago e que D. Afonso Henriques venceu a batalha contra os mouros porque teve uma visão de Jesus Cristo rodeado de anjos que lhe terão garantido a vitória em combate. A vitória cristã foi tamanha que D. Afonso Henriques se autoproclamou Rei de Portugal! Esta batalha marcou Portugal de tal maneira que a nossa bandeira nacional tem cinco “quinas”. Na verdade são cinco escudetes, que representam os cinco reis mouros vencidos na luta, cada um com cinco besantes, que representam as cinco chagas de Cristo.

			― E tu que não soubesses estas estórias… se calhar também sabes porque é que Herculano depois se retirou da vida política nacional e se dedicou ao campo? ― perguntou Laura.

			― Não foi só por causa da “batalha de Ourique” ― foi Maria Miguel que respondeu e ajeitando a franja do cabelo com a mão esquerda, continuou ― Alexandre Herculano era um homem com uma personalidade muito forte, com os seus princípios e convicções, não alterando a sua opinião ou postura em função da monarquia ou do clero e isso provocava algum desconforto no poder, nas relações do poder com ele próprio e vice-versa…

			― Para além de que se opunha à interferência da igreja na vida política nacional… apesar de ser católico e politicamente conservador. 

			― Sim, esses confrontos com o clero terão estado na origem de um outro livro que publicou sobre o estabelecimento da Inquisição em Portugal. Foi o filho de D. Manuel I que introduziu a inquisição no país…

			― D. João III, “inábil para governar por si próprio”, dizia Herculano… ― disse Laura olhando em redor para os painéis da exposição. Joana parou junto de um enorme placar amarelo com uma frase de Alexandre Herculano:

			― Parece um alerta… para respeitarmos os outros que aqui estiveram antes de nós…

			A frase teria sido escrita no final do século XIX, e efectivamente parecia uma chamada de atenção. Talvez para lembrar os exemplos do passado de maneira a que não fossem repetidos os mesmos erros no futuro. Talvez até, atribuir um carácter humano e não divino às origens de Portugal e dos portugueses. Talvez. Com uma voz grossa e poderosa, pondo uma cara séria e fria, Maria Miguel leu a frase em voz alta, ecoando na ‘Sala do Capítulo’:

			― “Debaixo dos pés de cada geração que passa na terra dormem as cinzas de muitas gerações que a precederam” ― e continuou:

			― Aqui temos o homem romântico. Não somos fruto de actos divinos e de milagres de Deus ou de homens sagrados imortais. Somos fruto de homens que lutaram, morreram, perderam, venceram, construíram. Somos o fruto dos nossos antepassados, com todas as suas características humanas, mortais e não divinas.

			― Lá fora está D. Manuel I, o Rei sagrado divino, o centro do universo acima de todas as coisas. Aqui, na ‘Sala do Capítulo’, está o homem mortal, feio e bonito, que sente, que sonha, que vive integrado na natureza e não acima dela… não vos parece que são quase a antítese um do outro? ― perguntou Joana, enquanto enfiava as mãos dentro dos bolsos das calças.

			― Acho que são complementares. ― retorquiu Laura ― Repara: o renascimento deu-nos grandes escritores de epopeias e aventuras: Shakespeare, Cervantes, Camões. O romantismo deu-nos aventuras com almas humanas: Goethe, Vítor Hugo, Almeida Garrett, Óscar Wilde. Nos dias de hoje, continuam a ser os clássicos obrigatórios, conhecidos no mundo inteiro, com dezenas de ensaios, teorias, adaptações e representações. Entre uns e outros quem é que eleges? Molière? Marquês de Sade? 

			― Sim, a escrita de hoje é uma mistura de ‘renascimento’ com ‘romantismo’, com mais ou menos Marquês de Sade… 

			Riram. Joana tinha cada ideia. Rodopiando dentro da ‘Sala do Capítulo’ e trauteando os noturnos, Joana continuou:

			― E o ‘meu’ Chopin! Adoro! 

			― E Puccini? E o grande ‘Nessun dorma’ de Turandot! ― exclamou Laura.

			― E Beethoven, Tchaikovsky, Verdi, Wagner ― acrescentou Maria Miguel.

			― Olhem, e a Dona Antónia Adelaide Ferreira! ― disse Joana.

			― O quê? Quem? 

			― Só uma mulher ‘romântica’ como a “ferreirinha” podia ter produzido e contribuído para o desenvolvimento do vinho do porto. “Foi você que pediu… um porto ferreira?” ― e debruçando-se sobre Laura e Maria Miguel, esticou o braço, simulando ter na mão um cálice de vinho do porto ― é o que costumo beber quando ouço o ‘meu’ Chopin!

			― Vamos, venham ver o «Coro Alto»!

			Subiram por uma escada de pedra estreita entre paredes sem aberturas. Fria. Laura ainda estava descalça e sentiu as rugosidades e as zonas mais polidas do chão de pedra. Desciam um grupo de ingleses com um adolescente. Ouviu “look, she´s barefoot!” e depois a resposta “perhaps it’s a religious promise”. Sentiu que a fotografavam. Parou, virou-se para trás e sorriu-lhes. Continuou a subir as escadas. Tinha chegado ao segundo piso dos claustros. «Não tem nada a ver com o piso de baixo», pensou. Nada de símbolos, nada de cifras, nada de nada. Apenas paredes de pedra e tectos nervurados… e a porta para o «Coro Alto»… A sumptuosidade daquele espaço… E a visão que se tinha sobre o interior da Igreja de Santa Maria de Belém, com as cabeças mais perto do tecto do que do chão. Ali estava Portugal e uma homenagem aos grandes portugueses que descobriram e deram o mundo ao mundo. Grandiosos. Destemidos. Aventureiros. Patrióticos. Um império. Um exemplo. Laura deixou de ouvir Maria Miguel que explicava entusiasticamente o «cadeiral» com o rebordo onde os monges se apoiavam para descansar… Olhou para os pés, gelados. Sentou-se encostada à balaustrada e tirou as meias e os ténis da mochila para se voltar a calçar. Foi como se um silêncio de repente tivesse invadido todo o Mosteiro… espreitou pelos espaços livres entre os balaústres e viu, lá em baixo, a «capela-mor». De repente Laura pensava na Grécia, mãe do pensamento moderno, da democracia, e agora dependente da Europa. Pensou na Irlanda, na Espanha. Países que aparentemente vendiam aos poucos a alma das suas identidades. E Portugal? «Como é que podemos ser «iguais» à Grécia, à Irlanda, à Espanha?», pensou e exclamou:

			― Não podemos ser apenas consumistas conformados, dependentes da ‘bondade’ de outros países que são economicamente superiores! 

			― O que é que estás a dizer?

			― Já viste bem este Mosteiro? Reflete a glória do povo português, de Portugal. Como é que perdemos isto? ― Laura abriu os braços, rodando sobre si mesma ― Tornámo-nos acomodados, conformistas, sedentários, resignados e consumistas frenéticos. Limitamo-nos a existir, a consumir, a rotinar diariamente. Desde os descobrimentos que baixámos os braços… ficámos ricos de repente e esbanjámos tudo à grande… E agora? Temos a Europa e a Alemanha para sustentar os povos do sul que gostam de praia, de sol, que gastam mais do que aquilo que produzem, que vivem acima das suas possibilidades e que são menos produtivos do que os «exemplares» povos do norte da Europa…

			― Calma… é só um monumento… e não estamos a ser sustentados. Estamos a ser ajudados que é completamente diferente… e continuamos a ser portugueses… ― referiu Maria Miguel.

			― Estás a brincar? Já leste, com olhos de ler, o hino de Portugal? Que agora toda a gente grita nos estádios de futebol sem sentir uma única palavra do que está a dizer? É como ouvir cantar o fado por alguém que não o sente…

			― “Heróis do mar, nobre povo, nação valente e imortal…” ― trauteou Joana. E Laura continuou:

			― “Levantai hoje de novo o esplendor de Portugal…” Sabes quando é que isto foi escrito? Em 1890, depois da dinastia filipina, dos ataques ingleses e holandeses, da restauração da independência, da fuga da corte para o Brasil, das invasões francesas,… depois de tudo e todos destruírem, esbanjarem e viverem à conta da riqueza gerada pelos descobrimentos, sem que se nada produzisse. Sem aplicarem a lei da multiplicação mas sim a lei da subtração!

			― “Entre as brumas da memória, ó Pátria sente-se a voz…” ― Joana continuava e Laura:

			― E só cantamos uma parte do hino! Não cantamos a parte que diz: “brade a Europa à terra inteira: Portugal não pereceu”. Ou então: “Saudai o sol que desponta sobre um ridente porvir, seja o eco de uma afronta o sinal de ressurgir.”

			― Sim é verdade, só uma parte do poema é que se tornou oficialmente o hino de Portugal… ― referiu Maria Miguel e Joana acrescentou:

			― Já viram o que era cantar o poema inteiro? Era quase a primeira parte de um jogo de futebol… 

			― Vocês brincam… mas isto devia ser levado muito a sério…

			Não estaria o Mosteiro dos Jerónimos artilhado de mensagens de, e posteriores a D. Manuel I? E que dizer do facto de Fernando Pessoa estar ali? Porquê ali e não no Panteão Nacional? Maria Miguel estava pendurada sobre o balaústre, de olhos fechados, inspirando o ar quente que subia na direcção do «Coro Alto»:

			― Sabes que Fernando Pessoa gostava muito de passear pelo Mosteiro dos Jerónimos. Vinha aqui muitas vezes, ver, olhar e sentir isto tudo. Até o consigo imaginar a tirar os óculos, a fechar os olhos e a inspirar fundo este ar cheio de memórias grandiosas… 

			Foi como se Laura de repente tivesse percebido tudo. Puxando Maria Miguel para trás e ao mesmo tempo que olhava para Joana:

			― É isso! Fernando Pessoa veio para aqui porque é o elo de ligação entre D. Manuel I e Alexandre Herculano! Faz todo o sentido. Como é que não vi logo isto? Por um lado, século XV, com um D. Manuel I acima de tudo e de todos, independente, que serve de exemplo. Por outro lado, século XIX, com o inconformismo de Herculano que não aceita que sejam outros a mandar nos destinos portugueses e a gerir a vida política nacional. No meio, Fernando Pessoa, com a sua atitude nacionalista, de povo heroico que quando comandou o seu próprio destino, descobriu o resto do mundo. No fundo Pessoa parece ser o único que percebe a atitude e vontade do povo português que não precisa de ser comandado. Precisa de comandar. E ele disse isto em 1934, há 77 anos! E o que é que somos agora? Um país invadido pela Troika e pelas políticas do norte da Europa!

			― “Cumpriu-se o mar, e o império se desfez. Senhor, falta cumprir-se Portugal!” ― gritou Maria Miguel enquanto desciam as escadas. Joana:

			― O ‘Quinto Império’ e a lenda de D. Sebastião! 

			― Isso são utopias. São coisas que se dizem sem fundamento nenhum porque precisamos de ter essas estórias para continuarmos, resignados, à espera que algo aconteça. Ainda não perceberam que não é para esperar? É para agir. Este nosso fado, de povo que aguenta o sofrimento porque «há sempre alguém que está pior do que nós», tem que acabar. E isso é uma questão de mentalidades. Temos de deixar de pensar que «há quem esteja pior que nós» e passar a pensar que, «há quem esteja muito melhor que nós». E esta nova mentalidade pode ter vários nomes… olha, até lhe podes chamar ‘Quinto Império’!

			Laura tinha aparentemente convencido as duas amigas sobre a sua visão de ‘Quinto Império’. Mas Joana, desejosa de dar asas aos mitos e crenças associados ao tema perguntou:

			― Mas posso explicar?

			― Podes ― respondeu Maria Miguel ― mas deixa-me dizer que aqui, neste Mosteiro, a ideia de ‘Quinto Império’ está em todo o lado. Lembram-se quando vos disse que há quem defenda que esta simbologia dos claustros representa o ‘Quinto Império’, o império da cristandade que iria suceder aos quatro impérios pagãos da profecia de Daniel? Com D. João III e a entrada da inquisição em Portugal foi completamente posta de lado a ideia de que a monarquia portuguesa universal seria o centro do mundo, ligando o oriente ao ocidente. A monarquia seria universal mas, acima desta, estava a igreja, com todos os jogos de interesses e de poder, que cada vez mais eram subjugados por questões económicas… Nesta dinâmica, o primeiro em Portugal a avançar com a ideia de ‘Quinto Império’ foi o Padre António Vieira. Um sacerdote que defendeu no século XVII a ideia do cristianismo como o último dos impérios da profecia… 

			― E talvez tenha razão… ― Joana estava pensativa ― se cada império representar uma «era», um messias, depois de Jesus Cristo não estou a ver mais nenhum…

			― Sim, e depois da morte de D. Sebastião deu-se a união ibérica e Portugal ficou subjugado à coroa espanhola… ― continuou Maria Miguel ― e perderam-se as glórias de outros tempos… mas em 1640, Portugal restaura a independência e a chama pareceu voltar a acender-se…

			― Tirando o facto de D. João IV ter sido apoiado pelo Cardeal Richelieu, o vilão dos três mosqueteiros… ― brincou Laura.

			― O quê? Bem, depois vem Fernando Pessoa. Com a data de 1640 ordena os impérios da profecia de Daniel de outra maneira. Depois do império grego e romano, seguiu-se o império do cristianismo. Depois, o império da Europa, enquanto continente unido e uno, potência do mundo com princípios económicos e financeiros a definir toda a sua actuação. De seguida, Portugal, com um ‘bater de porta’ à união ibérica e a afirmação como país independente, forte, exemplar, de um povo glorioso e aventureiro.

			― Se Fernando Pessoa nos visse agora… que desilusão… ordenava os impérios outra vez: gregos, romanos, cristianismo, europa e Troika! 

			Maria Miguel olhou para Joana. Estava em cima de um dos bancos dos claustros. De costas direitas e queixo para cima, olhos fechados, braços cruzados sobre o peito. 

			― Que estás a fazer? ― perguntou Laura.

			― Agora temos que ouvir a explicação do ‘Quinto Império’ numa versão científica e mitológica! ― disse Maria Miguel rindo, enquanto se sentava e puxava Laura pela alça da mochila para que se sentasse também. Joana saltou para o chão. Na sua cara redonda, um enorme sorriso de orelha a orelha. E começou:

			― O ‘Quinto Império’ é bem mais fácil do que aquilo que podemos pensar. E não, não é uma utopia. O problema é que o mundo ainda não está preparado… ― franzindo o sobrolho e fitando os olhos das duas amigas ― percebem?

			Não abriram a boca. Continuaram sentadas e Laura pensou: «comia mais um Pastel de Belém…» Maria Miguel tinha acabado de tirar o seu caderninho lilás. «O que será agora?» pensou Laura enquanto pegava na máquina fotográfica e fotografava as duas amigas e depois, as três. Joana estava sentada sobre os joelhos. As mãos muito abertas, os dedos esticados sobre as pernas das calças de ganga, com um rasgão no joelho e que cada vez parecia estar maior:

			― Maria Miguel? Disseste que o primeiro a referir-se ao ‘Quinto Império’ foi o Padre António Vieira mas na verdade, o primeiro a mencionar o assunto foi um sapateiro de Trancoso. Aquele de quem Fernando Pessoa fala na Mensagem… no início do século XVI nasceu Gonçalo Anes, dizem, em berço de ouro. Parece que desbaratou a fortuna tendo ganho a alcunha de «Bandarra». Para sobreviver, aprendeu o ofício de sapateiro. Fazia sapatos para a corte, o que lhe permitia manter-se actualizado com as notícias do reino de aquém e além-mar. Foi ele o autor de um sem número de trovas, proibidas obviamente pela Inquisição, e que viriam a ficar ligadas à lenda de D. Sebastião, ao mito do “Encoberto”, ao sebastianismo.

			― Livrou-se por pouco da fogueira! Com a inquisição instalada em força no reino, aparecer um sapateiro tipo «Nostradamus» com profecias sobre o futuro da nação que passava pelo regresso de um novo messias que viria conduzir os nossos destinos! Foi preciso ter coragem. 

			― Ou falta de juízo ― reagiu Laura quase automaticamente, esticando as pernas ― o mundo teve «Nostradamus», Portugal teve Bandarra. São contemporâneos. De vez em quando aparecem profetas que dizem coisas extraordinárias sobre o futuro… Lembram-se do outro que hipnotizava galinhas e ficava “firme e hirto como uma barra de ferro?”

			Riram. E Joana continuou: 

			― Pois, mas o Bandarra não tem nada a ver. Se quiserem podemos fazer um exercício simples para perceberem o quão sério é este assunto e o quanto influenciou e influencia os poetas e pensadores portugueses…

			Joana estava agora séria, “firme e hirta como uma barra de ferro”. Continuou, ajeitando o fino cabelo preto liso que um leve sopro de vento lhe puxou para a cara:

			― Padre António Vieira e Fernando Pessoa. Os dois falam do mesmo e ao contrário de Bandarra, não são sapateiros nem profetas. 

			― Então e Camões? ― perguntou Maria Miguel. Laura respondeu: 

			― Camões? 

			― Sabes que há quem defenda que o texto da grande epopeia é uma cifra? Que há muito para lá das palavras? ― retorquiu Maria Miguel sendo prontamente interrompida por Joana:

			― Não são só «palavras». Lembra-te do que está ali escrito ― e apontando para o túmulo de Fernando Pessoa ― vê para além do visível! ― gritou, virando-se furiosamente para Laura.

			Aquele grito ecoou nos claustros. Por segundos fez-se silêncio. Um silêncio absoluto, despido dos sons dos pássaros, da água, dos pés, das vozes. Depois, foi como se alguém carregasse no botão do volume… o som voltou primeiro como um ligeiro sussurro, subindo vagarosamente até que, num segundo, os sons dos pássaros, água, pés, vozes, estavam todos misturados e quase imperceptiveis. Olharam umas para as outras e ficaram caladas até o telemóvel de Maria Miguel tocar… era um amigo a convidá-la para uma festa qualquer que ia haver em Sintra, e que só se repetia de 26 em 26 anos… Joana continuou:

			― O Bandarra é anterior a Camões! Uma das coisas que disse foi que Portugal era o Rei do cabo poente, soberano sobre todos os outros cabos do mundo. Mais, que Portugal era um nome inteiro e que todos os outros reinos eram femininos: a Espanha, a França, a Itália, a Inglaterra, a Grécia,… por isso Portugal era a bandeira, o Rei da Europa, do mundo!

			― Então e o Luxemburgo? ― perguntou Laura.

			Joana riu e Maria Miguel respondeu que o Luxemburgo tinha sido francês até ao início do século XIX. Para além de que não era um nome inteiro, era um nome masculino. Portugal permitia as duas interpretações: «o Portugal» ou «a Portugal». Laura complementou dizendo que também podia ser «em Portugal». 

			― Por isso é que é um nome inteiro ― retorquiu Joana enquanto Maria Miguel continuava: 

			― Camões diz que o reino lusitano, «onde a terra acaba e o mar começa», é o cume da cabeça da Europa. Pessoa começa por dizer que a Europa está de cotovelos sobre a Itália e a Inglaterra, à espera, a olhar para Portugal. Depois pergunta «quem é que dorme a lembrar que desvendou o segundo mundo?» foi um monstrengo que tem de acordar porque já foi senhor do mar. E porque dorme Portugal? Porque é nevoeiro… e exclama: «é a hora!», acorda!

			― «Vibra clarim! A todos chama! Vibra!» ― e em uníssono, Joana e Maria Miguel continuaram ― «E tu mesmo, voz a arder, o Portugal de Deus proclama com o fazer! O Portugal feito Universo, que reúne, sob amplos céus, o corpo anónimo e disperso de Osíris, Deus.»

			Laura ficou calada, olhando para as amigas. A conversa agora era entre as duas. Joana dizia «o Portugal que se levanta do fundo surdo do Destino» e Maria Miguel complementava «Aquele inteiro Portugal, que, universal perante a Luz, reza, ante a Cruz universal». 

			― E é isso o ‘Quinto Império’? ― perguntou Laura enquanto se levantava ― estou a ficar cheia de fome. Há mais alguma teoria? Ou vão continuar a declamar a Mensagem?

			― Agora vem a parte que explica isto tudo! Portugal deu o mundo ao mundo, uniu o oriente ao ocidente. Depois D. Sebastião morre e Portugal ficou coberto de nevoeiro. Ficou à espera que ele voltasse um dia… como se não fosse preciso fazer nada, apenas esperar, resignado. Mas, sendo a cabeça da Europa, Portugal é inteiro, capaz de unir em si, o mundo com as suas diferenças e semelhanças. Já o fez por mar. E é no mar que está espelhado o céu. 

			― E é no céu que estão a Lua, o Sol, os planetas, as estrelas e as constelações ― disse Maria Miguel e Laura ajeitando a mochila:

			― Mas Portugal nem sequer tem uma base astronáutica, nem astronautas, nem foguetões, nem naves espaciais. O que Portugal tem é uma dívida soberana brutal. É melhor não venderes essa ideia a ninguém senão não há défice que aguente. Ainda inventam um ministro e secretários de estado e adjuntos e observatórios e parcerias público-privadas para os assuntos relacionados com o espaço!

			Maria Miguel pôs o braço à volta da cintura de Laura:

			― Não te esqueças da esfera armilar da nossa bandeira. Os astros e o zodíaco estiveram sempre presentes na nossa história. O próprio Pessoa fez o mapa astral de Portugal. Portugal é do signo «peixes», estamos na «era de peixes», apesar de muitos defenderem que já estamos na «era de aquário»…

			― Fernando Pessoa quando fez o mapa astral de Portugal parou na data de 1978. Continua até hoje um enigma sobre o porquê de parar nesta data. Eu acho que esta data provavelmente coincide com a entrada do sol em «aquário», sobrepondo-se a «peixes». Ou seja, a partir de 1978, o mundo começou a sofrer as influências da nova «era» que se avizinha, sendo que só por volta do ano 2600, «aquário» estará na sua plenitude, dado que o sol estará completamente sobre esta constelação… ― revelou Joana.

			― Por isso é que Fernando Pessoa diz «Senhor, falta cumprir-se Portugal!». ― Maria Miguel estava de pé, olhando para os olhos de Laura ― Portugal é «peixes», estamos ainda na «era de peixes» e Portugal tem de acordar e comandar o mundo com a entrada da «era de aquário»!

			― Então o ‘Quinto Império’ é uma previsão astrológica? ― perguntou Laura.

			― Não. O ‘Quinto Império’ é muito mais! Repara: a esfera armilar representa a esfera celeste com os polos, o equador, os meridianos. No centro, o planeta terra. Por fim, a faixa do zodíaco que coincide com a inclinação do eixo de rotação da terra. A terra gira sobre si mesma e à volta do sol. Se pensares numa circunferência dividida por doze espaços iguais, tens doze arcos de circunferência, cada um com trinta graus, aos quais correspondem os doze «signos». O sol percorre esses trezentos e sessenta graus e demora cerca de 26.000 anos para o fazer. Se dividires por doze, tens que a cada trinta graus correspondem 2.100 anos, que é o tempo que o sol demora a atravessar cada «signo». Isto define as «eras», as doze «eras». Todo este movimento tem como cenário o equinócio da primavera, dia em que o sol nasce em determinado ponto do equador celeste, o chamado ponto vernal que tem atrás dele, uma constelação. É essa constelação que define uma «era», e que, ciclicamente, de 2.100 em 2.100 anos, muda, porque a terra continua a girar sobre si mesma e em torno do sol.

			― Mas a nossa «era» começou com Jesus Cristo… Existe um mundo a.C. e d.C.… ― comentou Laura. Foi Maria Miguel que respondeu: 

			― Não. O que começou foi a contagem do tempo. Ou seja, antes de Cristo, o calendário que regia o ocidente tinha como início de contagem, o chamado ano zero, a data da fundação de Roma. Esse calendário foi utilizado com algumas alterações introduzidas pelos cristãos, até ao século XVI, altura em que o Papa Gregório XIII o tornou mais próximo do calendário solar e de acordo com os solstícios e equinócios. É o chamado calendário gregoriano que ainda hoje nos rege. 

			Joana suspirou e perguntou:

			― Já repararam que tudo gira à volta de uma data que ninguém conseguiu provar até hoje? O dia 25 de Dezembro… será que foi de facto, a data de nascimento de Jesus Cristo? E se o nascimento de Jesus Cristo marca o início da contagem de calendário, porque é que o dia 26 de Dezembro não é antes, o dia 1 de Janeiro? Porque é que o dia 1 de Janeiro começa oito dias depois?

			― Nessa ordem de ideias, o mês de Dezembro teria 25 dias e, o mês de Janeiro 37 dias… ― Laura continuou, dizendo que a data de 25 de Dezembro tinha sido um consenso entre os povos do mundo:

			― Os romanos e muitos outros povos comemoravam perto deste dia o «renascer do sol», para dias maiores, com mais luz, provocado pelo solstício de inverno. Também os Celtas celebravam o solstício de inverno e atribuíam-lhe um carácter sagrado associado ao culto de Mitra… 

			Joana interrompeu Laura dizendo:

			― Mitra era uma divindade solar que desapareceu na transição da «era de carneiro» para a «era de peixes». Também nasceu a 25 de Dezembro e também teve doze discípulos. O domingo era dia sagrado e diz-se que também existia uma refeição sagrada com pão e vinho…

			― Só ainda não percebi onde é que querem chegar para justificar que Portugal é, ou vai ser, o ‘Quinto Império’… ― Laura suspirou. Joana olhou para Maria Miguel que encolhendo os ombros disse: 

			― Tens de perceber que o céu existe e que é com base nele, e nos seus fenómenos, sejam solstícios ou equinócios, que nos regemos. Que calendarizamos e organizamos as nossas vidas e o funcionamento do mundo. Por dados que são universais e não uma invenção de um ou de outro povo. E que assim como estes acontecimentos nos regem, todas as constelações, planetas e estrelas, nos influenciam na nossa dinâmica ou na falta dela. 

			― E talvez para perceber o que aí vem, que tal falarmos do que já foi? Por exemplo na «era de carneiro», desapareceram as civilizações Micénica e Minoica, fortaleceram-se as sociedades patriarcais e foi eliminado o culto à Deusa Mãe. O deus Mitra, com o sol como símbolo, tinha uma cerimónia que consistia no sacrifício de um touro, realçando assim o fim da «era de touro». Desta cerimónia herdámos as touradas ligadas ao mito do Minotauro que Teseu matou com uma espada mágica. É um espectáculo que mais uma vez confirma o fim da «era de touro».

			Perante a explicação de Joana, Maria Miguel abriu o seu caderninho lilás e desenhou uma circunferência. Dividiu-a em doze partes iguais e em cada uma escreveu o nome de cada uma das «eras», como se estivesse a fazer um mapa astral. Depois, explicou que todas as «eras», todos os «signos», tinham um oposto que os complementava, localizado a cento e oitenta graus de distância. Ou seja, determinado «signo» ou «era» ganhava as características do seu complementar. Apontando para a casa da «era de carneiro», fez deslizar o seu dedo indicador para a casa a cento e oitenta graus de distância à qual correspondia «balança». A «era de carneiro» correspondia a Moisés, que teve como símbolos o carneiro e a balança. A balança mantinha-se até hoje como símbolo não só da igreja mas também da justiça. E continuou:

			― Olha outro exemplo. A «era de touro» tem como complementar «escorpião». Foi a «era» dos faraós. O touro era o animal sagrado e o faraó usava um escorpião no toucado. Ainda hoje os cornos são amuletos de sorte que muitas pessoas penduram atrás da porta de casa. Muitas outras usam pequenos chifres ao pescoço… olha, como este que aqui tenho ― Maria Miguel puxou de dentro da camisa o fio de ouro que trazia ao pescoço: um pequeno chifre pontiagudo brilhava, pendurado no fecho do fio ― para dar sorte!

			― Eu também tenho um chifre em casa… a minha avó dizia que me protegia do mau-olhado…

			― Vês? Por vezes temos e fazemos coisas sem saber porquê… rituais que passam de geração em geração, de «era» para «era», e que por qualquer motivo inconsciente, continuamos a repetir. Olha aqui ― Maria Miguel voltou a apontar para o caderninho ― estás a ver aqui «gémeos»? 

			― Sim, o complementar será… «sagitário».

			― A «era de gémeos» é a de Noé. Noé tem dois filhos. Sagitário tem um arco, que depois do dilúvio, se torna no símbolo da arca: o arco da aliança! Basta veres outra vez o Indiana Jones.

			Laura olhou para o caderninho em silêncio. Apontou para «peixes». O complementar, «virgem»… o peixe foi o primeiro símbolo do cristianismo… Jesus foi um ´pescador de almas´… a mãe de Jesus é a Virgem Maria… Olhou para as duas amigas que, com um ar de glória, olhavam para Laura, à espera que ela dissesse qualquer coisa. Mas Laura não sabia o que dizer… nunca tinha dado grande importância àquelas coisas… mas que eram demasiadas coincidências eram… lembrou-se que cada «signo» tinha sempre um «planeta» associado e perguntou:

			― Então e os planetas, e o sol e a lua? Não estão associados a cada uma das «eras»?

			― Claro que sim! Peixes é um «signo» de compreensão, de compaixão. Tem Neptuno, misericordioso, sensível, espiritual. Virgem é o «signo» da perfeição. Tem Mercúrio, curioso, activo, comunicador.

			― Isso dos planetas terem características humanizadas… são só planetas.

			Maria Miguel fechou o seu caderninho lilás. Joana respirou fundo e começou por dizer que o ser humano tinha atribuído nomes a todas as coisas que o rodeavam desde que a palavra foi inventada. No caso dos planetas, e para os identificarem, decidiram atribuir-lhes os nomes de deuses que conheciam e respeitavam. E cada deus tinha o seu mito. Como se fossem seres reais que controlavam o planeta e todas as formas de vida e manifestações naturais. Cada tempestade, cada relâmpago, cada terramoto, cada tsunami,… era atribuído a um determinado deus. No caso dos sentimentos humanos, das situações quotidianas, também existiam deuses que justificavam as guerras, o amor, a caça, o vinho,… Os próprios «signos» derivavam de transformações divinas em constelações, como Castor e Pólux que se transformaram na «constelação de gémeos». E continuou:

			― A «constelação de peixes» nasce do amor entre Afrodite, a deusa da beleza e do amor, e de Eros, o deus do desejo e da união. Foram perseguidos pelo deus da seca Tífon, até entrarem no reino de Poseidon, o deus do mar que corresponde ao Neptuno romano. Como Tífon era o deus da seca, não conseguiu entrar no mar. Poseidon enviou dois golfinhos amarrados por um laço de ouro que levou Afrodite e Eros para as profundezas do oceano onde viveriam o seu sonho de amor eterno, sem nunca mais serem perseguidos. Como agradecimento, Afrodite e Eros transformam os golfinhos na «constelação de peixes». 

			― A simbologia deste mito marca a «era de peixes». O amor entre homem e mulher, com uma aliança de ouro, para a eternidade… ― referiu Maria Miguel e Joana continuou:

			― Complementarmente ao que acabaste de dizer, Mercúrio era filho de Zeus e quando nasceu, conseguiu desatar todos os nós da faixa que o enfaixava, ficando livre. Só um ser divino tem o poder de atar ou desatar uma união, um nó. Por isso, as alianças nos casamentos, representam a união, o nó divino para a eternidade.

			Maria Miguel ia interrompendo Joana, dizendo que a história era uma grande estória. Ia sofrendo rectificações, algumas coisas mudavam de nome, mas não deixavam de ser estórias contadas pelos homens há milhares e milhares de anos… e o mundo tinha-se habituado a acreditar nelas, a viver com elas… e tudo se resumia a mitos de deuses gregos e romanos… e a acordos entre os povos sobre datas e acontecimentos improváveis… que se baseavam em acontecimentos reais e naturais… Foi quando Laura interrompeu:

			― Então se Fernando Pessoa diz que já estamos sobre a influência de «aquário»… vai tudo mudar… mostra lá o caderninho ― Maria Miguel passou para a mão de Laura o seu desenho das «eras» ― «aquário» tem Úrano como planeta. O complementar é «leão» com o Sol… não percebo nada disto…

			― «Aquário» está ligado a Ganimedes, o mais belo mortal de todos os tempos. De tal maneira que Zeus, deus dos deuses, quando o viu, apaixonou-se imediatamente. Zeus transformou-se numa águia e raptou Ganimedes, levando-o para o Olimpo. No Olimpo, Ganimedes passa a ser uma espécie de garçon dos deuses, servindo-lhes o néctar divino. Aos homens, fornece a água, por isso transporta uma ânfora. Ganimedes torna-se também ele próprio, um deus, tendo libertado Zeus da sua função procriadora. Ou seja, até aqui Zeus tinha mulheres e muitos filhos, numa função procriadora. Com Ganimedes, Zeus descobre outra forma de amar, sem a obrigação de procriar a espécie ― afirmou Joana. Maria Miguel acrescentou:

			― Esta é a primeira grande influência da «era de aquário» na «era de peixes». O amor é livre. E essa coisa de ser eterno tem que ser por amor e não porque é preciso procriar! Vê os miúdos de agora. Amam sem limites. Ninguém lhes impõe nada nem ninguém. Hoje um grande amor, amanhã outro grande amor. Com liberdade e igualdade. Com tolerância e respeito. Sem tabus ou exclusões sociais. 

			― Para além de que Ganimedes está no Olimpo. O Olimpo é Úrano, o planeta regente desta «era». E Úrano é progressista, não gosta do que é tradicional. Ama a originalidade e a individualidade, sendo fraternal e humanitário. Afinal é Úrano a casa dos deuses. Úrano é o Olimpo. O Olimpo é o céu. Úrano é céu.

			― Complementarmente tem o sol. Sol é vida! Representa o crescimento, a criatividade, as decisões. Com o sol está «leão», que não tem dúvidas, que é líder, que sabe o que quer.

			Laura começou a pensar que efectivamente já se notavam mudanças de mentalidades por todo o mundo… Parecia que a humanidade tinha ganho alguma consciência… Começava aos poucos a deixar de ser indiferente ao que se passava no resto do mundo… Lembrou-se de D. Manuel I tentar unir o divino com o profano, ser ele próprio a ligação, o eixo do mundo… com a sua esfera armilar… Os pensamentos estavam a mil à hora na sua cabeça. Olhou em volta para aqueles claustros luminosos, para aqueles símbolos, para o túmulo de Fernando Pessoa. Gritou:

			― Portugal é um nome inteiro! Foi no mar que Deus espelhou o céu! Aqui, “onde a terra acaba e o mar começa!” Mar e Céu! Cumpriu-se o mar, falta cumprir-se o céu! “Senhor, falta cumprir-se Portugal!” Porque Portugal é tudo! É desde a sua origem o «Porto-Gral», do «populus lusus»… ― voltou-se para Maria Miguel ― aquilo que disseram há bocado sobre o clarim? A parte final?

			― «O Portugal feito Universo, que reúne, sob amplos céus, o corpo anónimo e disperso de Osíris, Deus» ― e Joana acrescentou:

			― Osíris, deus da luz e da noite. Do sol e da lua. Do céu escuro e do céu iluminado pelas estrelas, pela lua, pelo sol…

			― D. Manuel I, Alexandre Herculano, Bandarra, Fernando Pessoa… está tudo aqui, nestas paredes há centenas de anos… Portugal uniu quatro continentes por mar e não só aceitou as diferenças culturais como as uniu e as deu a conhecer ao resto do mundo. Uniu a materialidade dos povos. Agora, falta-lhe unir a imaterialidade desses mesmos povos… e quando isso acontecer, o mundo seremos todos e todos seremos um. E Portugal estará completo, porque cumpriu o mar e o céu… mas como?  

			Laura voltou a sentar-se. Joana sorria. Maria Miguel olhava para Laura, sem e pela primeira vez, saber em que é que ela estaria a pensar. A verdade é que não estava a pensar em nada. A sua cabeça tinha sido invadida por um vazio absoluto. Não estava a pensar em rigorosamente nada. Suspirou. Maria Miguel acrescentou:

			― Só te falta dizer que o ‘Quinto Império’ tem um hino. Um dos maiores sucessos musicais do século passado que diz para imaginarmos um mundo sem países, sem religiões, sem possessões. E que, quando conseguirmos, o mundo viverá como um só!

			― Isso é o Imagine! Nunca tinha pensado nisso! ― Joana estava delirante.

			― Se na «era de peixes» o objectivo era amarmos o próximo como a nós próprios, na «era de aquário» o objectivo é o de respeitar a liberdade do outro como respeitamos a nossa. E infelizmente, talvez pela sobreposição das «eras», ainda estão numa altura de conflito. Se não sentimos nada por muitos humanos, nem sabemos que eles existem ― ou não queremos saber ― como é que iremos conseguir respeitar a sua liberdade?

			― Faltam dois mil anos de «era aquariana». Já não vamos cá estar quando isso acontecer… Temos é que passar aos mais pequenos valores como o respeito, a tolerância, a diferença, o amor, a liberdade, a igualdade, a fraternidade. É isso que nos torna únicos. 

			Laura olhava para as duas amigas, ouvindo-as atentamente. E Maria Miguel, sorrindo:

			― E ainda por cima, somos portugueses. E sabe-se que “não se nasce português por acaso.”

			― Só não percebo porque é que o túmulo de Bandarra não está aqui! Por exemplo ali naquela parede ― Joana esticou o dedo apontando o espaço livre onde poderia estar o túmulo de Bandarra. Laura pegou na máquina fotográfica e correu para lá:

			― Venham, vamos tirar aqui uma fotografia!

			Ajoelhou-se e com o braço bem esticado para a frente, tentou apanhar as três. Maria Miguel estava com o queixo sobre a cabeça de Laura e Joana, encostou a sua cabeça entre o queixo de Maria Miguel e os cabelos de Laura.

			― Façam um ar inteligente! ― gritou Maria Miguel. Laura carregou no botão de disparo, ouvindo-se um ligeiro som de «tshc». 

			― Mostra, mostra! Estamos tão lindas! Esperem! Deixem-me tirar uma fotografia igual com o meu telemóvel para pôr no ‘face’!

			― Nem pensar! Eu não quero fotografias minhas no ‘facebook’! Essa mania de partilharem tudo com amigos que não conhecem… 

			Maria Miguel levantou-se, desviando-se da câmara do telemóvel de Joana que continuou:

			― Só veem os meus amigos. Os outros não.

			― Sim, até parece que não são todos “amigos”… olha amigos são os reais que vêm contigo aos Jerónimos. Os outros, até podem estar aqui, neste momento ao teu lado, que tu nem sonhas que são teus “amigos”. Sabem mais de ti e da tua vida os “amigos” virtuais do que os reais. 

			Joana encolheu os ombros. Tirou uma fotografia dela própria no mesmo sítio, com o telemóvel. Olhou para Laura e disse:

			― Vem cá ver eu a pôr isto no ‘face’, só para os meus amigos. 

			Laura sorriu e continuou a andar atrás de Maria Miguel que já estava quase a chegar à saída.

			― Esperem! Ainda quero ver a loja! ― gritou Joana desaparecendo.

			Laura virou-se para Maria Miguel e disse-lhe que ia saindo, que queria tirar umas fotografias e enquanto fossem ver a loja, davam-lhe tempo. Caminhou sozinha pelos passeios adjacentes ao Mosteiro dos Jerónimos. Continuavam a chegar autocarros de turistas com os seus guias e as suas placas numeradas. Muitos também vinham sozinhos, de mapas na mão, à procura de tudo. Começou a fotografar pés e mais pés, de todas as cores e feitios… chinelos, ténis, saltos altos, botas, sabrinas, pés com meias e pés sem meias e até, pés descalços! Afastou-se quase até ao limite do passeio e olhou para a grande parede sul do Mosteiro… os seus olhos ficaram presos no portal… abriu a mochila. Tirou um pequeno lápis e um papelinho de multibanco. Sentou-se ali mesmo e tentou desenhar o que estava a ver…

			― O que estás a fazer? Anda, vamos ‘realmente ver’ o portal sul. ― Joana parecia não ter fome nenhuma e estava pronta para passar ali o resto da tarde…

			― Gostaram da loja?

			― Trouxemos-te um presente ― Maria Miguel esticou o braço. Na mão, um pequeno saco de papel castanho com qualquer coisa fininha ― Toma. Vai dar-te jeito e servir de inspiração!

			Laura pegou no saquinho e apalpou. Abriu. Um lápis do Mosteiro dos Jerónimos com um bico afiado. No topo, uma pequena peça metálica suportava uma esfera armilar:

			― Vir ao Mosteiro dos Jerónimos e levar a esfera armilar… 

			Guardou o seu pequeno lápis no saquinho de papel atirando-o para dentro da mochila. Com o lápis da esfera armilar, riscou no papelinho do multibanco dizendo:

			― É bom! Obrigada.

			Maria Miguel saiu novamente em direcção ao Mosteiro:

			― Tenho de voltar à loja. Esqueci-me de uma coisa! 

			Laura e Joana dirigiram-se ao portal sul. 

			― Achas que existe outro monumento aqui na cidade que seja tão grandioso como este? Com tantas estórias?

			― Duvido ― respondeu Laura, olhando para trás e vendo Maria Miguel a correr na sua direcção:

			― Toma! ― esticou o braço e entregou a Laura um bloquinho com folhas lisas. Na capa, uma fotografia da calçada portuguesa. ― Sabem porque é que escolhi este? Porque foi D. Manuel I o primeiro Rei que se preocupou com o facto de as ruas serem todas em terra. Já viram o que seriam as ruas com pó, ou cheias de lama, onde tudo acontecia? Cavalos, carruagens, coches, pessoas, crianças, mercadores,… 

			― Olhem aqueles carrinhos de passear os príncipes, que vimos no Museu Nacional dos Coches! No meio de tudo… para já não dizer que não havia esgotos nem água potável… nem electricidade… nem casas de banho públicas… ― Joana franziu o nariz fechando os olhos como se imaginasse o cenário urbano de 1500 ― Que nojo! Ainda bem que nascemos no século XX!

			― E na Europa! ― acrescentou Laura.

			Maria Miguel sabia que Laura se interessava pela organização dos espaços, das ruas, das casas,… fascinava-a o poder que a população tinha tido e de certa maneira, continuava a ter, na construção da imagem das cidades, das regiões, dos países. Por isso e já há algum tempo, a sua leitura dedicava-se quase exclusivamente a esta temática. Para além de que tinha começado a desenhar pedaços de cidade: portas e janelas, candeeiros, azulejos, calçadas,…

			― Foi D. Manuel I o ‘inventor’ da calçada portuguesa. Mandou calcetar as zonas nobres e as vias principais das cidades ― revelou Maria Miguel enquanto sorria e piscava o olho ― não te disse que era inspirador? ― levou a mão ao bolso das calças e tirando uma moeda disse:

			― Vejam lá o selo de D. Afonso Henriques!

			Era uma moeda de cinco cêntimos. 

			― Pois é! Que cena!

			Joana já se preparava com o telemóvel para tirar uma fotografia quando Laura disse:

			― Espera, o que está aqui escrito é POR-TU-GA-L. 

			Maria Miguel reagiu imediatamente:

			― Não vês que isto era uma mensagem templária? Era uma cifra. Não podia ser perceptível imediatamente por qualquer um. Repara na cruz templária, é como se fizesse de “r” para que se leia POR-TU-G-†-AL…

			― A maioria dos portugueses não sabe que este era o selo de D. Afonso Henriques… quanto mais os estrangeiros… ― Joana parecia ter perdido a energia ― estou farta de mexer nas moedas e sempre me perguntei o que seria esta marca…

			― Mas… deve haver uma justificação para que Portugal continue a produzir a cruz templária na sua moeda ― na cabeça de Laura fervilhavam pensamentos dispersos que pareciam estar ligados: a cruz templária, D. Manuel I, a esfera armilar, Fernando Pessoa,… ― depois disto, apetece-me um bife com batatas fritas e um ovo estrelado, a saber a sal e cheio de gordura!

			― Eu também quero! Estou cheia de fome! Vamos onde? 

			― Esperem, temos que voltar a olhar para o portal! 

			Joana suspirou e encolheu os ombros, cruzando os braços sobre a barriga:

			― Já estou cansada… 

			― Não te preocupes que eu resolvo já isto! ― respondeu Laura subindo os degraus. Virou-se de frente para as duas amigas, abriu as pernas e os braços como se fosse o «homem de Vitrúvio» e gritou: 

			― O portal é o eixo do mundo, do universo, de Portugal, do ‘Quinto Império’! 

			Joana e Maria Miguel bateram palmas, assobiaram e gritaram «bravo! bravo!» Laura voltou a descer as escadas:

			― Por hoje chega! Vamos comer!

			2.

			Depois da visita ao Mosteiro dos Jerónimos, Laura regressou a casa sozinha com os seus pensamentos. Foi passear Xica, deu-lhe comida e deitou-se a olhar para a televisão…

			…Estava num barco todo em madeira que rangia a cada vaga de vento e mar. O barco tinha uma grande vela de pano-cru bordado com a Cruz de Cristo. Centenas de homens descarregavam para terra um sem número de especiarias, numa mistura de cheiros e pós que a denunciaram. No meio de todos aqueles homens sujos e barbudos, muitos sem qualquer dente, com roupas escuras e largas, amarradas na cintura com pedaços de corda, alguns de barretes, a maioria descalços e de calças arregaçadas, estava Laura vestida da mesma maneira e a carregar sacas e sacas para terra quando… começou a espirrar. Foi na ponte de madeira mal-amanhada que ligava o grande barco a terra e pela qual passavam em passo de corrida com as sacas às costas que espirrou, tropeçou, e caiu com a sua saca dentro da água gelada do mar. «Homem ao mar! homem ao mar!» atiraram-lhe uma corda com um grande laço ao qual se agarrou e içaram-na no ar. As suas roupas ficaram ensopadas agarradas às formas do seu corpo. A mama direita ficou completamente de fora e a esquerda, parecia querer perfurar a sua camisola com o mamilo completamente gelado e arrepiado. Deixaram-na ali no ar, pendurada. Olhavam-na todos em silêncio até que alguém gritou «tirem-na dali». No chão, uma enorme roda de homens selvagens olhava para Laura, com a mama de fora. 

			Levantou-se e endireitou-se. Sentiu no rosto uma enorme mão aberta rude e áspera com toda a força. Caiu no chão sobre os joelhos. Levou as mãos à boca. Estava cheia de sangue. Levantou-se novamente e virou-se para o homem que lhe batia, de barba preta e um chapéu diferente de todos os outros, com uma capa escura que parecia bordada a ouro. Olhou-o nos olhos negros profundos, como se não tivesse medo nenhum, e viu mais uma vez a enorme mão aberta rude e áspera vir, com toda a força, na sua direcção…

			Foi quando acordou. Abriu os olhos devagarinho. Mexeu as pontas dos dedos dos pés. Estava viva e dentro da sua cama… tinha sido um sonho. Estava gelada. Até parecia que lhe doía a barriga e as costas de ter estado içada no ar por uma corda. Levantou-se. Olhou-se ao espelho da casa de banho. Estava tudo bem com a sua cara. Tinha os dentes todos e não havia qualquer marca de mão… Olhou para o relógio pendurado ao lado do espelho… eram seis da manhã. Por momentos ficou ali, a olhar para o espelho que a reflectia, observou as mamas, grandes e redondas. Já se começava a notar o peso dos quarenta mas continuavam lindas. «Que raio de sonho» pensou, «eu conheço o homem que me bateu!» Deu por si feliz, com um sorriso de orelha a orelha. Vasco da Gama tinha acabado de a esbofetear no seu sonho… Deviam ser poucas as pessoas a sonhar com Vasco da Gama, muito menos a serem esbofeteadas por ele! Pegou no telemóvel para contar a Maria Miguel mas ainda eram seis horas e quatro minutos… ia ficar assustada. Pousou o telemóvel na mesa da cozinha. Tirou uma frigideira do armário. Puxou o estore da janela e abriu os vidros. Já se ouvia trânsito. O fresco da manhã que começava a ficar luminosa invadiu a cozinha. Picou um alho para dentro da frigideira, com um fio de azeite virgem, cortou cenouras, alho francês e feijão-verde em pedaços que juntou ao preparado com sal. Tapou. Decidiu fazer um ovo escalfado para acompanhar. Tinha visto num programa de televisão. Não devia ser difícil porque todos os concorrentes tinham conseguido fazer. Pôs uma pequena panela com água ao lume até ferver. Deitou o ovo lá para dentro e tapou. Xica já estava alerta ao cheirinho que invadia a casa. Ligou a televisão para ver as notícias da manhã… «Vasco da Gama a esbofetear-me… o barco era uma caravela… e as sacas deviam ser especiarias da Índia…» Na imagem da televisão estava o mapa da Europa. Sem saber porquê, inclinou a cabeça para ver Portugal na horizontal e a imagem saiu de cena. Foi ver o ovo… parecia estar cozido. Os legumes também. Despejou os legumes para dentro de uma tigela e, com muito jeitinho, tirou o ovo de dentro de água… que se desfez por completo no trajecto entre a panela e a tigela… O alarme do telemóvel começou a tocar. Eram seis e meia da manhã. Tinha que tomar banho, passar qualquer coisa a ferro e sair rapidamente para o trabalho… «hoje é domingo» exclamou. Sentou-se no sofá a comer o preparado com Xica a babar-se para os seus pés, como se estivesse faminta. 

			― Vamos à rua? Bebemos um cafezinho e fazes xixi? ― Os olhos de Xica ficaram pequeninos, como se estivesse a rir e ladrou.

			― Tens razão… a esta hora, num domingo, está tudo fechado… Não faz mal, vamos na mesma. 

			Colocou a tigela no chão e Xica lambeu-a sofregamente. Estava tão gordinha que cada vez se cansava mais nas correrias que fazia pelo corredor entre a porta da rua e a janela da sala, a jogar à bola que apitava cada vez que levava uma dentada. Desligou a televisão e atirou o comando para cima do sofá. A casa estava um caos… livros e livros e roupa e livros e casacos e livros e … «o melhor é ficar em casa e arrumar isto» pensou. Abriu as janelas, olhou em redor, sentou-se na cama e deixou-se cair para trás… com os braços esticados, como se tivesse saltado para dentro de uma piscina olímpica para nadar de costas. Suspirou. Estava com sono e depois de ter comido, ainda mais. Virou-se sobre o ombro esquerdo e olhou para a sala. Lá estava Xica, deitada em cima do sofá com a bola entre as patas e os olhos fechados…

			…Começou a passar a ferro com os U2 aos gritos na aparelhagem e Xica a ladrar. Nisto, ouviu murros na porta. Espreitou pelo visor da porta para ver quem era. Um homem baixo de cabelo grisalho. Não conhecia. Voltou a esmurrar-lhe a porta. ‘Já vai!’, gritou. Tirou o som aos U2 e fechou Xica no quarto. Abriu a porta: ‘Sim?’ O homem olhou-a como se estivesse na presença de um ser de outro planeta. ‘Só um bocadinho.’ Fechou a porta. Estava em cuecas e com uma t-shirt branca de mangas cortadas, só em cima do corpo e demasiadamente justa. Vestiu uns calções e uma camisa que abotoou até meio. O seu cabelo ainda tinha a forma da almofada… Penteou-se, lavou a cara. Respirou e voltou a abrir a porta. ‘Agora sim, diga?’ – é aqui que mora a dona Laura Barros? – ‘sim, diga?’ – é a senhora? – ‘sim sou eu’ – peço desculpa por incomodar a esta hora num domingo mas é que o que me trouxe aqui é de extrema importância porque se traduz numa acção com alguma complexidade uma vez que o senhor Vasco me informou que tem em seu poder um conjunto de memórias enigmáticas sobre as quais se… – ‘quem é o Sr. Vasco? Não estou a perceber nada’ – exactamente a reacção que o senhor Vasco disse que a senhora ia ter mas não estou em condições de dizer nada sobre isso apenas que lhe trago isto - dobrou-se e deixou sobre o tapete um papel amarrotado com qualquer coisa lá dentro – passe bem. ‘Espere não se pode ir embora assim…’ mas já tinha desaparecido. Olhou para o papel amarrotado e sujo em cima do tapete. Foi a uma das gavetas da cozinha onde arrumava toda a tralha e tirou uma luva, abriu a porta do quarto a Xica e ouviu um estrondo na sala…

			Deu um salto da cama. Xica ladrava a plenos pulmões. As janelas estavam todas abertas e a corrente de ar tinha derrubado uma das plantas que se partiu, para além do vaso e de toda a terra espalhada pelo chão. «Que chatice!» Com os saltos de Xica havia terra e bocados daquela que tinha sido uma linda planta, por todo o lado. 

			― Pára Xica, pára! Olha o que estás a fazer? E de onde é que saiu esta luva? Pára! 

			Parou a olhar para a luva. Olhou para as horas… Dez para as duas… não havia roupa engomada e o cd na aparelhagem era dos «Marron 5»… Abriu a porta… nada. Não estava nada no tapete. «Mas, e a luva?» pensou.

			― Dá-me cá isso! Já estás a romper! Dá cá! ― Os dentes de Xica tinham arrancado dois dedos da luva ― Pareces um cão-bebé, só fazes asneiras! Vá, ajuda-me a limpar tudo! Anda.

			Sempre que algum assunto ganhava a atenção de Laura, nessa mesma noite sonhava com as coisas mais incríveis. Uma vez tinha visto na televisão uma corrida na qual o então primeiro-ministro tinha participado. Aparecia de calções e t-shirt suada colada ao corpo, com a restante comitiva. Os jornalistas e as pessoas de uma maneira geral abordavam-no para todo o tipo de perguntas. Nessa noite sonhou que o seu director também andava a correr, com uns calções de licra e umas camisolas coladas ao corpo. Era o que lhe estava a acontecer depois da visita ao Mosteiro dos Jerónimos e das conversas à volta da visita. Levou uma bofetada e o Sr. Vasco tinha enviado alguém para lhe bater à porta e entregar um papel amarrotado com qualquer coisa lá dentro. A luva devia ter ficado na varanda e com o vento, voou… Começou por apanhar toda aquela terra e deixar no vaso o que restava da planta, podia ser que sobrevivesse. Arrumou os livros nas estantes, dobrou a roupa que estava para engomar, limpou o pó, aspirou e lavou o chão. Perdida nos seus pensamentos, ao som de «Dimitri from Paris», lembrou-se de Portugal ser a cabeça da Europa, para quem a Itália e a Inglaterra olhavam. Lembrou-se de unir mentalmente, Roma, Londres e Lisboa… foi buscar o Atlas e abriu o mapa da Europa. Desenhou uma linha que uniu Roma a Londres. Depois outra linha que uniu Londres a Lisboa e por fim, ligou Lisboa a Roma. Ficou com um triângulo, a primeira forma geométrica, com tantos significados… ligou a Joana que lhe disse que o triângulo estava associado ao número três e que podia significar a união de corpo, alma e espírito num só. Representava por exemplo, a trindade cristã: pai, filho e espírito santo:

			― Mas para que é que queres saber isso? 

			Laura respondeu que estava a desenhar um triângulo sobre a Europa com base nas afirmações de Fernando Pessoa, para estar entretida num domingo à tarde. Joana continuou:

			― Se pensares na pedra filosofal, tens um triângulo sol-lua-terra que corresponde ao espírito-alma-corpo. No centro do triângulo vais ter o vento, o sopro da vida, equivalente à junção do todo numa só coisa… sabes que existem um sem número de lendas associadas à busca de pedras filosofais semelhantes à busca do «Santo-Graal»… para além de que o centro do triângulo também pode significar o fogo-criador que ativa as sete chacras, numa trindade inseparável em que o “tudo volte ao todo”… mas isso não dá para te explicar pelo telefone. Queres que passe aí? 

			― Não. Diz-me só uma coisa: nisso que acabaste de dizer, o centro do triângulo poderá ser extremamente importante… aqui no mapa da Europa … fica algures em França, perto da fronteira com Espanha… 

			― Ainda descobres uma pedra filosofal! Depois conta-me o que encontraste…mas duvido que seja algum sítio com interesse, afinal estás só a fazer linhas sobre o mapa da Europa… 

			Desligaram. Naquele mapa europeu no sítio onde calhava o centro do triângulo, não havia nada. Nada. Laura ficou a olhar para o seu triângulo e para o seu centro quando se lembrou que estava à distância de um clique, o mapa da Europa, o centro do triângulo, o nome da cidade ou da aldeia e, as fotografias das casas e das ruas que ali existissem. Ligou o computador e escreveu Google maps. Foi buscar uma folha de papel vegetal colando-a sobre o monitor. Com o mapa da Europa no ecrã, desenhou na folha de vegetal três pequenos pontos sobre as capitais Lisboa, Roma e Londres. Depois, tirou a folha do monitor e com a ajuda de uma régua uniu os três pontos. Foi buscar um compasso que tinha do tempo da escola e marcou o centro do seu triângulo. Voltou a colar a folha de vegetal no monitor e com a ajuda do zoom do mapa digital foi aproximando, aproximando, aproximando e chegou a:

			― “Cahors, cidade francesa situada nas margens do rio Lot”… 

			A wikipédia dizia muito pouco… Decidiu aproximar mais ainda o zoom e chegou à «Cathédrale Saint-Étienne»:

			― “Catedral românica, construída entre 1080 e 1135…” ― em 1134 tinha sido construído o portal no lado norte e, em 1504, foi construído o claustro ― “cuja superfície do pátio é rigorosamente igual à área da galeria circundante, ilustrando a duplicação da praça e o número raiz quadrada de dois…” 

			Laura estava completamente absorvida pelas suas descobertas. Não fez mais do que desenhar um triângulo a unir três capitais europeias e encontrar o seu centro. Com todas as probabilidades do centro do triângulo coincidir com uma serra, ou um rio, ou uma estrada, ou uma qualquer construção… o centro identificou Cahors e nesta cidade, coincidiu com a Catedral de Santo Estevão. Continuou a investigação de domingo à tarde e ficou a saber que Cahors é atravessada pela Via Podiensis, um dos «Caminhos de Santiago» e que desde a Idade Média esta peregrinação fazia parte das três grandes peregrinações que qualquer bom cristão devia realizar. A Catedral de Santo Estevão era o coração da cidade e paragem obrigatória na peregrinação. Está classificada pela Unesco como património da humanidade no âmbito dos «Caminhos de Santiago». O que Laura não sabia era o que estava para vir…

			― O Papa João XXII era de Cahors! Tenho que ligar já à Joana! ― O telefone começou a chamar.

			― Estou?

			― Joana nem vais acreditar! O Papa João XXII é de Cahors! Acreditas nisto? É de Cahors!!

			― Cahors? O que é que estás a dizer? 

			― É o centro do meu triângulo! Não percebes? Cahors está ligada aos templários, a Portugal, a D. Dinis e à Ordem de Cristo!

			― Mas como é que sabes que é o centro? Podes ter-te enganado… Olha, agora não posso falar… estou aqui numa… reunião…

			― Reunião ao domingo à tarde? Com quem? Não percebes que isto é importante?

			Com um «falamos amanhã», Joana desligou. Laura ligou para Maria Miguel: …neste momento não estou disponível, grave a sua mensagem… Desligou atirando o telemóvel para cima do sofá. Olhou para o relógio. Pegou no bloquinho da calçada portuguesa e com o lápis da esfera armilar, começou a tirar notas sobre Cahors e o Papa João XXII, sem saber bem porquê nem para quê… Cahors tinha sido uma das cidades medievais mais ricas e prósperas à qual a guerra dos cem anos pôs fim. Esta guerra entre França e Inglaterra marcou o início dos conflitos entre as coroas europeias. Inglaterra foi apoiada por alemães, flamengos e portugueses. França recebeu o apoio de escoceses, de castelhanos e do Papado de Avinhão. O Papado de Avinhão designava o período em que a residência do Papa tinha mudado de Roma para Avinhão. Foi o Rei francês Filipe IV que conseguiu essa mudança quando o Papa Clemente V foi eleito. Clemente V foi o responsável pela perseguição e condenação dos templários, sendo que em Cahors foram apanhados, interrogados e torturados sete templários. O Papa João XXII sucedeu Clemente V, depois de dois anos sem que fosse eleito um novo Papa. Foi Filipe V de França que organizou um conclave com vinte e três cardeais, trancando-os numa igreja até que a eleição estivesse concluída. Terá sido este conclave que criou a regra para que a eleição do novo Papa se realize atrás de portas trancadas. D. Dinis conseguiu proteger os templários portugueses de Clemente V e, com João XXII criam a Ordem de Cristo, ostentando como emblema a cruz templária com uma ligeiríssima alteração: a cruz templária era curvada com as bordas das pontas côncavas e, a Cruz de Cristo, tinha linhas paralelas rectas que partiam do centro, com as pontas curvas ou triangulares. «Isto não pode ser só uma mera coincidência», pensou. Continuou a escrever aquilo que aos poucos a investigação na internet ia divulgando: os templários foram criados pela igreja católica que com a influência do Rei francês Filipe IV sobre o Papa Clemente V, quis acabar com eles. Foram perseguidos por toda a França e numa sexta-feira treze foram presos e torturados centenas de templários. Dizem que, talvez por isso, este facto esteja na origem da superstição das sextas-feiras treze…

			O telefone tocou. Era Maria Miguel 

			― Ligaste? Estava sem bateria… 

			― Sim liguei… nem imaginas o que estou a fazer…

			― Deves estar em pijama, ou de t-shirt e cuecas, deitada no sofá com a Xica, a ver qualquer coisa na televisão… 

			― Nada disso. Por causa da nossa visita cultural de ontem estive aqui a desenhar um triângulo sobre o mapa da Europa…

			― Um triângulo?

			― Sim. Fernando Pessoa identificou três países: Inglaterra, Itália e Portugal. Decidi unir as capitais e depois de ter falado com a Joana, encontrei o centro desse triângulo… Que é em França, a terra dos templários perseguidos…

			― O quê? Estás a falar em templários? Tu?, que não acreditas em nada disso? 

			― Pois… mas começo a achar que não podem ser só um conjunto de coincidências…

			― Então e o que é que descobriste?

			― O centro do meu triângulo é em Cahors, uma importante cidade medieval onde, entre muitas coisas, foram perseguidos e mortos vários templários… até que com a eleição do Papa João XXII foi criada a Ordem de Cristo por iniciativa de D. Dinis…

			― Sim, mas isso já sabias. Não percebo onde é que Cahors entra…

			― O Papa João XXII é de Cahors.

			― Estás a dizer que o centro do triângulo de Fernando Pessoa é em Cahors, terra do Papa João XXII que criou a Ordem de Cristo para proteger os templários?

			― Exactamente.

			Maria Miguel ficou em silêncio. Laura não conseguia ouvir um único som. Pensou que a chamada tivesse caído…

			― Ainda estás aí?

			― Sim… nem sei o que dizer… 

			― Pois… achas que Fernando Pessoa sabia disto? 

			― Não sei… talvez… não sei o que te dizer…  

			― Isto pode provar a tua teoria de ontem…

			― Sim… qual teoria?

			― Ontem disseste que provavelmente os templários teriam mestres ‘visíveis’ devidamente identificados e localizados em França e que serviram de distracção para que os mestres ‘invisíveis’ pudessem continuar a sua missão.

			― Com a Ordem de Cristo no «POR TU GRAL”…

			― Provavelmente o Papa João XXII conhecia muitos dos templários mortos e perseguidos, especialmente os de Cahors. Nada melhor do que aproveitar a iniciativa do rei católico português e criar uma nova Ordem com outro nome mas com as mesmas pessoas e bens. 

			― Enquanto o resto do mundo ficou a acreditar que os templários tinham sido exterminados e que não existia «santo-graal» nenhum.

			― Claro! Quem é que acreditaria que era em Portugal que estavam protegidos e em segurança?

			― A sede dos templários em Portugal foi Tomar…

			― A ‘visível’. E a ‘invisível’? Tinha que ser num sítio sem qualquer tipo de suspeita… longe… sem grandes acessos… mas protegido.

			― Ou à vista de todos e de tudo…

			― Sim… também disseste que D. Afonso Henriques é que era o guardião do «graal»… a ser verdade, esteve sempre aqui, algures… e manteve sempre um grupo de cavaleiros cristãos para o proteger… 

			― Espectacular… o que é que a Joana disse sobre isto?

			― Nada… disse que estava numa reunião e que não podia falar…

			― Espera aí que tenho aqui outra chamada… não desligues…

			Laura ficou suspensa durante uns segundos…

			― Estou? Olha, passo aí e vamos a uma festa em Sintra.

			― Não, não me apetece…

			― Vamos. Vais ver que vais gostar. À partida tem logo um ponto interessante: a festa só se vai repetir, outra vez, daqui por 26 anos. Já viste a idade que vamos ter nessa altura? Não podemos perder isto! Até já.

			3.

			Sintra, 2011

			Pelo caminho Laura foi contando a Maria Miguel o sonho que tinha tido com Vasco da Gama. Maria Miguel ouvia com toda a atenção, enquanto conduzia o seu pequeno Chevrolet, impecavelmente limpo e a brilhar, como se tivesse acabado de sair do stand. Maria Miguel era extremamente arrumada e organizada. Tudo tinha que estar perfeito, especialmente o que lhe pertencia. Não era alta nem baixa, nem gorda nem magra. Não era especialmente bonita mas também não era feia. Tinha sempre o cabelo arranjado, penteado simetricamente com uma pequena franja que quase tocava nas finas sobrancelhas. Um nariz fino e uma boca pequena de lábios carnudos numa cara redonda com algumas sardas nas bochechas. O tom de pele não era muito branco mas também não era moreno. Conheciam-se desde crianças. Os pais eram muito amigos e elas, cresceram praticamente juntas. Eram grandes amigas e muito diferentes. O que Maria Miguel tinha de arrumado, Laura tinha de desarrumado. O lema de vida de ambas começava de igual maneira mas eram totalmente opostos, o que reflectia a imagem de cada uma. Para Maria Miguel, a vida era para ser vivida com rigor, empenho, dedicação e até algum sofrimento, de forma perfeita e exemplar. Para Laura, a vida era sem dúvida nenhuma para ser vivida. Mas com alegria, amor e muita paixão. Sem stresses, com liberdade de movimentos e de escolhas. Afinal era isso que diferenciava uns dos outros. Tinham grandes discussões. Maria Miguel concordava com o princípio mas defendia que a vida tinha de ter regras senão era uma anarquia. Laura dizia-lhe que existiam demasiadas regras para cumprir: regulamentos para tudo e para nada, prazos para cumprir isto ou aquilo, regras, horários, ordens, procedimentos,… e que, no que lhe dizia respeito, tentava não ter regras para os espaços de tempo da sua vida em que apenas ela e as suas vontades tinham importância. Esta atitude era evidente no seu modo de estar na vida: Laura era alta e morena, o cabelo liso preto, quase sempre apanhado num rabo-de-cavalo. Não se maquilhava, não tinha unhas de gel. Era uma mulher despreocupada, fora do padrão dominante que parecia exigir das mulheres um mesmo tipo de atitude perante a sociedade. 

			Estava um mar de gente em Sintra. Maria Miguel conseguiu estacionar o carro num pequeno lugar não muito longe do arraial e ligou ao seu amigo que tinha feito o convite para que ali fossem naquela noite:

			― Olá! Já cá estamos… sim, esperamos aqui no arraial… até já ― desligou e exclamou: 

			― Olha ali a Joana! Está com quem?

			Laura olhou para trás e viu Joana no seu estilo executivo/desportivo, com um pequeno salto alto, umas bermudas cremes e uma casaquinha com gorro sobre os ombros que tapavam a pequena t-shirt preta de alças colada ao corpo… «estou numa reunião» tinha-lhe dito Joana quando a despachou ao telefone… Tirou o telemóvel do bolso e ligou-lhe. Joana vasculhou a mala e ficou por momentos a olhar para o ecrã do telemóvel. Devia estar a aparecer o nome de «Laura»… ao fim de algum tempo, acabou por atender… 

			― Então, ainda estás em reunião?

			― Saí agora para comer qualquer coisa…

			― Queres jantar connosco? Estou aqui com a Maria Miguel.

			― Não vai dar… estou em Sintra…

			― Eu sei, estamos a ver-te. Quem é o teu colega de reunião?

			Joana olhou para trás. Laura e Maria Miguel acenaram.

			― Lembras-te daquele rapaz que trabalhava naquela loja de desporto onde eu comprei a minha mochila e tu uns ténis? Pois não é que ele estava na loja por acaso, a desenrascar um amigo? 

			Laura não respondeu e Joana continuou:

			― O meu chefe ligou-me a pedir se eu podia falar com o novo consultor da empresa que estava a elaborar uma prospecção de mercado para amanhã fazermos a apresentação do novo produto e que impacto irá ter… e já sabes como eu sou… estou de corpo e alma no projecto e disse logo que sim… deu-me a morada e vim cá ter… estás a ver a minha cara quando vi que o consultor era o rapaz da loja…

			― Ele não está a ouvir?

			― Não…mas não há stress, já falámos sobre o assunto… já lhe disse que não tem queda para vendedor de ténis… 

			Joana caminhou na direcção das amigas. Desligaram. Estavam a menos de dois metros umas das outras… O rapaz da loja que agora era consultor seguiu-a… e o amigo de Maria Miguel chegou. Era um tipo mal-encarado com um ar maniento que tinha trabalhado com Maria Miguel há uns anos… o Tó. Depois das apresentações feitas, sentaram-se a comer numa tasquinha do recinto das festas em honra da «Nossa Senhora do Cabo Espichel». Laura perguntou:

			― Então é esta festa que só acontece de 26 em 26 anos?

			― Sim, só se repete na mesma freguesia, ao fim de 26 anos. Este ano é aqui na freguesia de Santa Maria e São Miguel de Sintra. Só em 2037 é que a fazem outra vez.

			― Então para o ano que vem não há festa?

			― Há. Há festa todos os anos. A freguesia que organiza a festa é que vai mudando. São os chamados círios da Nossa Senhora do Cabo Espichel. Existem vinte e seis círios aqui na margem norte do Tejo que correspondem a vinte e seis freguesias diferentes. Cabe a cada uma organizar na sua vez, a festa da Nossa Senhora do Cabo Espichel. Por isso é que só ao fim de vinte e seis anos as festas se repetem na mesma freguesia. É quando dá a volta por todos os vinte e seis círios.

			― Para o ano que vem é na freguesia de S. Vicente de Alcabideche, em Cascais.

			Vicente, o rapaz da loja que agora era consultor e estava a trabalhar com Joana, acrescentava informação cada vez que Tó abria a boca. Ao que parece a avó de Vicente era a terceira vez que via a festa na mesma freguesia, um feito raro que lhe tinha valido um reconhecimento público por parte do Padre da paróquia durante a missa de ontem. Tó era a segunda vez que participava na festa e caminhava a passos largos para também, em 2037, ter o seu momento na missa da paróquia. Vicente continuava:

			― A minha avó tem uma devoção muito grande pela Nossa Senhora do Cabo Espichel e eu desde pequeno que me habituei a ouvi-la falar sobre a festa e a devoção dos círios. Antigamente, todas as freguesias do círio da margem norte do Tejo rumavam em direcção ao Cabo Espichel e lá, faziam a festa. Mas depois isso acabou e agora só quando se completa o giro de vinte e seis anos é que lá regressam. Pelas minhas contas, a próxima ida ao Cabo Espichel para celebrar as festas da Nossa Senhora é lá para 2023…

			― Sim mas no Cabo Espichel todos os anos há festa em honra da Nossa Senhora do Cabo. É promovida pelos círios da margem sul do Tejo ― atalhou Tó ― é o círio de Sesimbra que faz a festa mais popular e que mantém muitas das tradições antigas.

			― Sabem que o culto à Nossa Senhora do Cabo Espichel foi dos mais importantes, senão o mais importante do país? Foi muito superior ao culto de Nossa Senhora de Fátima. Até o espólio do tesouro da Senhora do Cabo era o mais valioso de Portugal, composto por oferendas da realeza e de nobres portugueses. 

			― A coroa marcava presença habitual nos festejos. D. José I, Dona Maria I, D. João VI, D. Miguel,…

			― E mais para trás existem registos sobre a romaria e devoção à Senhora do Cabo nos reinados de D. Pedro I, D. João I e D. Manuel I.

			― Bem! Vocês sabem mesmo do que estão a falar! Não há nenhuma lenda associada a essa devoção? ― perguntou Joana desejosa de saber mais uma estória fora da história…

			Vicente ajeitou-se na cadeira mas foi Tó que começou a narrativa:

			― Há muitos anos atrás, um velho de Alcabideche que estava a tratar da sua horta viu uma luz forte e luminosa ao longe. Ficou a olhar por breves instantes e pensou que aquela luz, naquele sítio, deveria ser no Cabo Espichel. Nessa noite, sonhou que a luz era uma estrela que guiava a Nossa Senhora. De manhã saiu a caminho do Cabo Espichel conforme a estrela lhe terá dito durante o sonho.

			― Na Caparica, uma velha acolheu o velho de Alcabideche que chegou de noite e exausto, pedindo-lhe abrigo para descansar. O velho acabou por contar o sonho que tinha tido e indicou-lhe a luz que ainda estava sobre o Cabo Espichel.

			― A velha da Caparica ficou maravilhada e quando o velho de Alcabideche adormeceu, decidiu sair e dirigir-se sozinha em direcção à luz que continuava a iluminar o Cabo Espichel.

			― O velho entretanto acorda e vendo que a velha tinha saído primeiro do que ele, levantou-se e com as forças que lhe restavam, correu atrás dela em direcção ao Cabo Espichel. Afinal a visão e o sonho tinham sido dele! Foi a ele que a estrela falou.

			― Quando chegaram viram a enorme estrela brilhante que iluminava todo o espaço do Cabo Espichel. Nossa Senhora subia montada numa mula a arriba escarpada, deixando para trás as marcas das pegadas da pequena mula, cravadas na rocha. 

			― Ajoelharam-se perante Nossa Senhora e ali construíram uma Ermida. A devoção à Nossa Senhora do Cabo Espichel começou a ficar cada vez mais popular dado que existiam provas de que aquela visão e sonho eram reais.

			― Afinal as marcas das patas da mula estavam cravadas na rocha, para quem quisesse ver.

			Laura lembrou-se da lenda da Nazaré de D. Fuas Roupinho. As marcas das patas do seu cavalo também tinham ficado cravadas na rocha quando pediu auxílio a Nossa Senhora. Só que no Cabo Espichel as marcas eram da mula que transportava a Nossa Senhora…

			― E essas pegadas ainda lá estão? ― perguntou Maria Miguel ― nunca ouvi falar disso… e são de uma mula? 

			Vicente explicou que naqueles tempos, o maior animal que os homens conheciam seria provavelmente uma vaca, um cavalo ou uma mula. E numa escarpa como a do Cabo Espichel, aquelas marcas só podiam ser obra do divino. Não sendo obra do divino, tinham características divinas dado que a Nossa Senhora ali tinha estado montada num animal que à luz do conhecimento daquela época, só podia ser de uma mula. Só assim se explicavam as pegadas.

			― O homem moderno, com a evolução do conhecimento, da ciência e da tecnologia descobriu não há muito tempo, que aquelas pegadas são de dinossauros e têm perto de 150 milhões de anos. Aquela zona terá sido pantanosa e os animais de várias toneladas passeavam por ali. Com o movimento das placas tectónicas, aquela escarpa subiu e solidificou, ficando à vista de todos as marcas dessas pegadas.

			― No interior da Ermida do Cabo Espichel existem dez painéis de azulejos que contam a lenda da Nossa Senhora. Num desses painéis datados do século XVIII aparecem os desenhos das pegadas de dinossauros. É o mais antigo registo existente em todo o mundo!

			― Só por isso fiquei com vontade de ir até ao Cabo Espichel! A nossa próxima visita cultural é lá. ― Maria Miguel virando-se para as duas amigas ― o próximo fim-de-semana?

			― Aproveitem e vão daqui a três semanas. É o último fim-de-semana de Setembro, dia das festas em honra da Nossa Senhora do Cabo Espichel, promovido pelo Círio de Sesimbra. O recinto está em festa e encerra as comemorações deste ano. Podem ver a Ermida, as outras construções, a igreja e todo o terreiro do Santuário do Cabo Espichel que é avassalador.

			― Por mim está combinado! E vocês? ― Laura acenou com a cabeça e Joana fez o mesmo enquanto bebia o resto da sangria que ainda tinha no copo ― Vou fazer umas pesquisas e estudar o assunto para a visita ser inesquecível! ― Joana perguntou:

			― Olha lá Laura, que estória é aquela do centro do triângulo? Não percebi nada.

			Laura começou a contar as cidades que tinha unido, o centro, os templários, D. Dinis, o Papa João XXII, Cahors… quando Tó a interrompeu para dizer:

			― Já estive em Cahors na altura das peregrinações para Santiago. Foi um acaso… estávamos em Barcelona e alguém se lembrou de ir até Bugarach mas aquilo vê-se num dia… depois continuámos a subir até Cahors… está na rota dos peregrinos e olhem,… fomos para lá e foi giro porque acabámos em Compostela.

			― Bugarach é aquela aldeia Maia na Europa que será a única a sobreviver ao fim do mundo em 2012. Com o impulso da placa tectónica ibérica foram criados os Pirenéus. Dizem que nessa cadeia montanhosa, mais concretamente em Bugarach, está escondido o tesouro dos templários, o «santo-graal»! ― Joana já estava a delirar ― Vamos lá em 2012?, assim se o mundo acabar, estamos salvas!

			Laura pensou «será que o centro do meu triângulo é em Bugarach e não em Cahors? será que marquei bem?» Perguntou:

			― E Bugarach é perto de Cahors? 

			Tó lá disse que era a cerca de 200Km e Maria Miguel riu-se, dizendo a Laura que amanhã deveria fazer outra vez o triângulo e confirmar o seu centro. Os pensamentos na cabeça de Laura estavam a mil à hora. Que enormes coincidências. Será que era Bugarach, a terra dos Maias, o centro do seu triângulo? Será que era Cahors, a terra do Papa João XXII que criou a Ordem de Cristo? Será que Fernando Pessoa sabia disto? Com certeza que sabia. Laura tirou da mochila o seu bloquinho de calçada portuguesa e o seu lápis da esfera armilar e escreveu: Bugarach Maia; 200Km Cahors; santo-graal; fim do mundo - 2012. 

			― Escreve: «Cabo Espichel de hoje a três semanas» para não te esqueceres. Vocês também podiam vir… venham connosco!

			Vicente e Tó sorriram e disseram quase em uníssono:

			― Estava a ver que não nos convidavam.

			― Boa! Então está marcado.

			Ao som do «tu-tu-tu-tu, mexe o tutu; tutu tu-tu-tu-tu, mexe o tutu» levantaram-se da mesa e saíram na direcção dos carros. Afinal amanhã era o início de uma longa semana de trabalho e Joana e Vicente ainda iam trabalhar durante a noite. 

			4.

			Naquela noite Joana e Vicente estavam decididos a preparar a apresentação do dia seguinte. Faltavam sete minutos para as três da manhã quando os dedos da mão direita de Vicente tocaram levemente no braço esquerdo de Joana. Vicente estava de pé e debruçou-se sobre a mesa para agarrar numa caneta. Joana, ao mesmo tempo, esticou o braço e os dedos esguios com unhas ruídas de Vicente tocaram no braço branco bronzeado e macio de Joana. Por breves segundos, tudo parou naquele momento. Joana viu-se a rodopiar em torno daquela cena. Foi como se a câmara de acção tivesse dado uma volta de trezentos e sessenta graus sobre os dois e mostrado a cena de todos os ângulos possíveis.

			― É melhor ir-me embora ― levantou-se abruptamente e precipitou-se para a porta.

			― Desculpa… não saias assim ― mas Joana já estava na rua.

			…

			Laura e Maria Miguel fizeram o percurso de volta a Lisboa sem trocar uma palavra. «Dorme bem!», foram as palavras de Maria Miguel quando deixou Laura à porta de casa. A noite estava quente e o céu limpo e estrelado, como raras vezes se conseguia ver na cidade. Com Xica pela trela, Laura foi até ao pequeno jardim entalado entre os prédios do condomínio. Soltou-a e atirou-lhe a bola enquanto se sentava na relva húmida que devia ter sido acabada de regar. Fechou os olhos e inspirou aquele cheiro da noite quente com relva e terra e água… deixou-se cair para trás e abriu os olhos. Estrelas e mais estrelas brilhavam sobre a sua cabeça. «Adorava saber ver as constelações» ― pensou ― «estão ali as Três-Marias e ali, acho que é a Ursa-Menor…não sei ver mais nada…» Lembrava-se de ter aprendido na escola o nome dos planetas, talvez a ciências… mas como é que sabia ver as «Três-Marias» e a «Ursa-Menor» não tinha a menor ideia… alguém lhe teria ensinado a ver e, provavelmente, numa noite qualquer estrelada… quem e onde não sabia.

			Lembrou-se de Bugarach. «Vamos!» gritou. Xica veio com a bola na boca e a dar ao rabo ― «temos que ir fazer um novo mapa!» Voltou a ligar o Google maps. Voltou a unir as três capitais europeias. Voltou a encontrar o centro do triângulo. Voltou a aproximar o zoom do Google e… Cahors… Catedral de Santo Estevão. Repetiu pelo menos três vezes esta operação. E aparecia sempre Cahors e a sua catedral. Decidiu então clicar em “direcções” e escrever Bugarach. Ficava a 244Km. Depois lembrou-se que o Papa João XXII correspondia ao período em que a residência papal era em Avinhão e não em Roma. Escreveu nas “direcções” Avinhão. Ficava a 293Km de Bugarach… se ajustasse o trajecto sugerido pelo Google, conseguia fazer coincidir o valor de 293Km entre Cahors-Bugarach e, Bugarach-Avinhão. Bugarach era portanto o centro deste trajecto. O que ficava a meio caminho da residência papal e da cidade natal de João XXII… o que raio quereria aquilo dizer? «Nada», pensou. Pegou no telemóvel para ligar a Joana… mas Joana estava a trabalhar… era melhor não. Mandou-lhe um e-mail: «se vamos passar o ano a Bugarach tens que me contar melhor essa estória mirabolante. Para além de que fica a meio caminho de Cahors e Avinhão. Depois falamos. Bjs.» Desligou o computador e deitou-se no sofá com o comando na mão. Xica dormia profundamente. Fez um zapping pelas televendas, publicidade, notícias, telenovelas,… e parou num filme qualquer que estava a dar com cavalos…

			…O corpo todo lhe doía, exausta. Há dois dias que cavalgava a toda a velocidade com dois «irmãos». Eram perseguidos por causa da bagagem que transportavam. O segredo mais bem guardado do mundo estava em poder de Laura. Era ela que o carregava, apertado entre a armadura e o peito. De repente, um dos seus «irmãos» é atingido e cai do cavalo. O seu outro «irmão» grita: Separamo-nos! Vai! Contínua em frente! Não olhes para trás! Tens de chegar a Shazambrah! E com isto, virou para norte deixando-a sozinha em cima do seu cavalo. 

			Não sentia as pernas nem as costas. O cavalo espumava cada vez mais. Precisava de parar, de descansar, de beber água. Mas não podia. Tinha de aguentar. Já faltava pouco para entrar em território seguro… Fechou os olhos e dobrou-se sobre a sela com a cara sobre as crinas e sussurrou: Shazambrah…

			…

			Maria Miguel deixou Laura e precipitou-se para dentro da cidade. Àquela hora da noite, Lisboa estava deserta. Pensou em Laura, ainda devia estar embrenhada nos mapas da europa, nas capitais, nos triângulos… mandou-lhe um sms: «estás acordada?» mas Laura não respondeu de volta. Saiu do carro depois de verificar que estava tudo em ordem: os cintos arrumados, o rádio desligado, os tapetes bem colocados… fechou a porta e carregou no botão das chaves que trancavam o carro e ligavam o alarme. Certificou-se em todas as pegas de porta que o carro estava efectivamente trancado. Ajeitou o casaco, guardou as chaves na mala e… decidiu subir a rua contrária à de sua casa e ir beber qualquer coisa, afinal não tinha sono e não era assim tão tarde. Caminhou durante uns momentos sozinha, em perfeito silêncio. Depois cruzou-se com um homem, mais à frente com um casal… um grupo de rapazes, duas raparigas… e uma multidão assim que dobrou a esquina. Em meia dúzia de metros o silêncio da noite que dormia transformou-se numa mistura de sons, cheiros e pessoas. Parecia que tinha entrado noutro mundo, noutra cidade. Caminhou por entre dezenas de corpos estranhos. Fechou os olhos e continuou a andar, sem ver nada. E conseguia andar, passar pela multidão, sem chocar ou tropeçar em alguém. Sentiu uma mão nas costas e ouviu um «desculpe não a estava a ver». Sorriu. Parou. Abriu os olhos. Estava em frente ao gigante Adamastor. Uma vista sobre a cidade iluminada, um céu estrelado como há muito tempo não se via e calor, muito calor. Foi buscar um copo com moscatel fresco e três pedras de gelo. Sentou-se numa lajeta do chão e olhou para o rio, para a ponte, para as luzes da margem sul do Tejo. Lembrou-se que nas invasões francesas em 1808, o general Junot tinha visto dali a frota da família real portuguesa a fugir para o Brasil. Também diziam que era ali que no início do século XVI os armadores portugueses esperavam avistar as caravelas a entrar no rio, vindas da Índia carregadas de especiarias. Mas o mais curioso era o facto de ser ali, em Santa Catarina, que os portugueses esperariam o regresso de D. Sebastião… até hoje… olhou à volta. Os portugueses que ali estavam não deviam sequer imaginar nada disto… e os estrangeiros nem saberiam quem era D. Sebastião e o que raio quereria dizer aquela estátua com um homenzinho pendurado a olhar para os grandes olhos do gigante… alguns saberiam que «Adamastor» era o nome de um planeta aquoso, do universo Star Wars, que tinha sido habitado por humanos… suspirou.

			― O que é que estás aqui a fazer?

			― Isso pergunto eu! Não estavas a trabalhar?

			― Não quero falar disso… 

			Joana sentou-se ao lado de Maria Miguel. Ficaram ali, em silêncio, a ouvir as conversas, as risadas e um conjunto de sons imperceptiveis que invadiam o miradouro…

			5.

			Cabo Espichel, último fim-de-semana de Setembro, 2011

			Vinham as três no carro de Maria Miguel. Estava um dia lindo de verão. Quente e sem vento… o que no Cabo Espichel era coisa rara de acontecer. Vicente e Tó, por motivos diferentes, não puderam ir naquela visita, o que para as três amigas não era grave. Afinal há muito que faziam visitas culturais e Maria Miguel esforçava-se sempre na aquisição de conhecimentos que permitiam um passeio inesquecível. E foi esse conhecimento que começou a partilhar com as duas amigas mal começou a aparecer o aqueduto de pedra que no século XVIII levava água potável da Azoia até ao Cabo Espichel. 

			― Foi D. José I que o mandou construir… estão a ver ali aquela construção arredondada? É a «Mãe-de-Água». Lá dentro tem uma fonte e bancos em pedra… 

			A fila de carros não andava. Os campos que pareciam ser de cultivo tinham sido invadidos com dezenas de carros estacionados, mais ou menos de forma arrumada e ordeira. Decidiram estacionar à beira da estrada e continuar o percurso a pé, seguindo os vários grupos de pessoas que caminhavam em direcção ao Santuário. Maria Miguel:

			― Sabem uma coisa curiosa que descobri sobre este local? No terramoto de 1755, representantes da coroa portuguesa estavam aqui, no Cabo Espichel. Afinal era dia de todos os santos e, naquela época o Santuário do Cabo Espichel era talvez o mais importante do país. Terão vindo provavelmente de véspera para, de manhã, assistirem à missa. Foi um dia normal, sem contratempos. Só se aperceberam que tinha ocorrido um terramoto devastador no país quando, ao abandonarem o Cabo Espichel, começaram a ver o rasto da destruição. 

			― A sério? Aqui não se sentiu o terramoto?

			― Não. Nada. Nem uma pedrinha abanou. Nem vento, nem ondas gigantes, nada. Tudo normal.

			Pararam. Não conseguiam avançar mais. “A procissão está a sair!”, gritou alguém. As pessoas começaram a organizar-se formando um corredor para a procissão passar. Na frente, a bandeira e a fanfarra dos bombeiros, com os seus trompetes, tambores e bombo, num passo compassado e ritmado. Depois, um grupo de escuteiros em duas alas. No centro, as bandeiras do círio de Sesimbra. De seguida, a Nossa Senhora do Cabo Espichel. Atrás, o pároco e as entidades oficiais. No fim, a banda de música seguida de dezenas de pessoas. O corredor criado para a procissão passar desfez-se em segundos. Em passo apressado, o conjunto de pessoas deslocou-se para trás da igreja e fez novo corredor. A procissão deu a volta no recinto e saiu por uma abertura no lado direito da igreja em direcção à Ermida, que parecia não ter nada a ver com o resto das construções ali existentes. Quadrangular com uma cúpula branca, pendurada na arriba virada a norte. Uma pequena porta aberta para nascente, num pequeno átrio empedrado ― foi aqui que a imagem apareceu ao velho de Alcabideche e à velha da Caparica ― sussurrou Maria Miguel. A procissão parou. Um conjunto de vozes começou a cantar, pedindo a protecção da Nossa Senhora para os homens do mar, para as suas famílias e para os seus barcos. Depois, prosseguiu pela escarpa virada a poente e voltou a entrar no recinto mas desta vez, numa porta no lado esquerdo da igreja. As pessoas voltaram para o recinto e organizaram novo corredor no centro deste até à porta da igreja. A fanfarra dos bombeiros ficou à esquerda, os escuteiros à direita. O pároco e as entidades oficiais de frente. A imagem da Nossa Senhora do Cabo Espichel foi colocada na frente da igreja, virada para nascente. Abençoou os campos, a Serra da Arrábida e, entrou na igreja, seguida de dezenas de pessoas. Incluindo as três amigas. Não conseguiam ver nada e decidiram sair. No terreiro já estava a começar a música num palco de costas para a igreja e que fechava o recinto. Algumas pessoas já dançavam e outras, perto das roulottes, bebiam e comiam pequenos petiscos que cheiravam tão bem! Joana estava esquisita. Disse:
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